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INTRODUÇÃO  
 

A PHOCUS elaborou e realizou um plano de trabalho, em conjunto com a Secretaria 

Municipal de Turismo da Estância Turística de Guaratinguetá e, com o apoio do Conselho 

Municipal de Turismo (COMTUR), implementou as ações e adotou as providências, adiante 

descritas e detalhadas, que permitiram coletar, ordenar e sistematizar informações 

consideradas relevantes para a elaboração do Plano Diretor de Turismo Revisional (PDTR) 

deste Município. 

 

Para que o plano de trabalho pudesse ser cumprido, dentro do prazo e com a eficácia 

esperada, fez-se necessário o envolvimento de todos os atores descritos no decorrer deste 

trabalho. Dele, portanto, participou não só a Secretaria Municipal de Turismo, como 

coordenadora geral do processo, mas outras Secretarias Municipais, de forma a garantir o 

comprometimento na realização das ações e projetos definidos e aprovados conjuntamente. 

Além do poder público, participaram, ainda, e pelos mesmos motivos, os integrantes de 

outras entidades e representações da sociedade civil e do trade turístico de Guaratinguetá, 

cujo compromisso e reponsabilidade se tornam fundamentais para que as ações públicas, 

aliadas a outros ações identificadas como necessárias e de execução por estes atores, 

somem-se, possibilitando, assim, o sucesso de um PDTR factível, participativo, eficaz e 

sustentável. Constam neste documento o Inventário dos Atrativos Turísticos do Município 

com as respectivas localizações e vias de acesso; equipamentos e serviços turísticos, 

infraestrutura de apoio e a Infraestrutura básica. Também faz parte do PDTR a Pesquisa de 

Demanda Turística (2021/2022).  

O PDTR de Guaratinguetá é, portanto, um documento que contempla diretrizes e 

propostas de ações estratégicas para o desenvolvimento sustentável do turismo no 

Município, aprimorando e desenvolvendo o potencial e os segmentos turísticos, com ações 

de curto, médio e longo prazos, a serem implementadas em conjunto com o Poder Público, 

COMTUR e iniciativa privada. Tem como principal objetivo, planejar, revisar e estruturar, de 

forma organizada e exequível, as diretrizes e ações estratégicas, dinamizando a economia 

local e promovendo o desenvolvimento social, ambiental e cultural do Município. 

 

 

 

 

 

PHOCUS EDUCAÇÃO COPORATIVA  
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PALAVRA DO PREFEITO  
 

A revisão do Plano Diretor de Turismo, possibilita o alinhamento das ações e projetos 

que estão ocorrendo no município, junto ao planejamento dos novos caminhos a seguir, 

promove a prática do turismo como uma das atividades econômicas mais importantes, ao 

lado da indústria, comércio e agronegócio. 

O Município, historicamente, tem sua vocação turística alicerçada no religioso, em 

especial na devoção à Nossa Senhora Aparecida, encontrada nas águas do Rio Paraíba na 

Vila de Guaratinguetá e ao Frei Galvão, 1º Santo Brasileiro, nascido na Terra das Garças 

Brancas. Outras vocações turísticas estão ligadas aos aspectos naturais e à prática humana, 

que sinalizam o potencial de desenvolvimento do turismo nas modalidades ambiental, 

cultural, ecoturismo, gastronômico, entre outros. 

O Poder Executivo Municipal agradece aos representantes do segmento turístico que 

participaram diretamente na revisão do Plano Diretor de Turismo; ao profissionalismo da 

Empresa PHOCUS; às contribuições do COMTUR ï Conselho Municipal de Turismo e, 

finalmente, às pessoas e aos empreendedores dos atrativos, equipamentos e infraestrutura 

pelo fornecimento das informações. 

Enfatizamos que o processo de planejamento ocorreu de maneira participativa, 

contando com a contribuição de várias entidades do trade turístico, poder público, Câmara 

Municipal de Vereadores, e, da própria comunidade, por meio de oficinas, encontros 

periódicos e audiências públicas. 

Vencida a etapa de revisão do Plano Diretor de Turismo, agora o objetivo do Poder 

Executivo Municipal é que o plano revisado seja implementado, colaborativamente, com a 

participação da sociedade de Guaratinguetá. 

Queremos que todos estejam conscientes da importância da implementação deste 

Plano, da relevância do estabelecimento das parcerias, visando organizar a atividade 

turística e promover a sustentabilidade ambiental, econômica e social no município de 

Guaratinguetá. 

 

Esta é a nossa missão! Juntos iremos cumpri-la. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Marcus Augustin Soliva 

Prefeito Municipal, Estância Turística de Guaratinguetá ï SP 
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PALAVRA DO SECRETÁRIO 
 

O Plano Diretor de Turismo Revisional - PDTR, indica-nos caminhos para gestão e 

prática do Turismo como fator de desenvolvimento econômico para a Estância Turística de 

Guaratinguetá. Revisamos o Plano Diretor de Turismo, não somente para cumprir com a 

exigência legal, mas, também, para que possa ter objetivos, diretrizes e ações voltadas para 

o fortalecimento e desenvolvimento do Setor Turístico no município em curto, médio e longo 

prazo, com estratégias diferenciadas tanto para o fomento da profissionalização da cadeia 

produtiva do turismo, quanto ao acolhimento dos turistas e visitantes. 

Temos o desafio de implantar e executar o PDTR, envolvendo a sociedade civil, 

instituições dos setores turísticos: público e privado, COMTUR (Conselho Municipal de 

Turismo), Câmara Municipal e Prefeitura da Estância Turística de Guaratinguetá, para fazer 

a gestão e operacionalização de forma participativa e coletiva. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mario Augusto Rodrigues Nunes 

Secretário de Turismo, Estância Turística de Guaratinguetá ï SP 
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1. APRESENTAÇÃO 
 

O Plano Diretor de Turismo Revisional (PDTR) 2022-2024 é o instrumento que 

estabelece diretrizes e propostas estratégicas que irão fomentar o desenvolvimento 

sustentável do turismo na Estância Turística de Guaratinguetá/SP. O objetivo principal é 

ordenar as ações do setor público por meio desse documento, que servirá de norteador para 

a gestão do turismo no destino, em especial para sua manutenção a condição de Estância 

Turística, conforme preconiza a Lei Complementar Nº1.261, de 29 de abril de 2015, 

Resolução ST- 14, de 21-6-2016 e Lei Municipal N°4871, de 23 de agosto de 2018. Foi 

elaborado de acordo com as orientações das leis estadual, municipal e a Cartilha de Plano 

Diretor Orientado ao Turismo (Mtur / 2022), de forma coletiva, com o apoio dos atores do 

turismo no Município (Secretarias Municipal de Turismo, Cultura, Esporte, Educação, Meio 

Ambiente, Planejamento, Indústria, Comércio e Gestão de Convênio, Companhia de 

Serviços de Água, Esgotos e Resíduos de Guaratinguetá (SAEG), Trade Turístico, Conselho 

Municipal de Turismo ï COMTUR e  Associação Comercial e Empresarial) e apresentado 

para a Comissão de Turismo da Câmara Municipal de Guaratinguetá ï Biênio 2021/2022, 

por meio da entidade privada especializada PHOCUS EDUCAÇÃO CORPORATIVA. Este 

documento espelha os anseios do setor e do cidadão que consome turismo, congrega além 

de propostas e ações para o futuro, olhares, percepções e desejos da coletividade com o 

objetivo de promover e consolidar o turismo, como um eixo estratégico efetivo de 

desenvolvimento econômico do Município. 

As medidas previstas neste Plano Diretor de Turismo Revisional estão em 

consonância com o trabalho cooperativo na criação de alternativas com projetos voltados a 

outros segmentos do turismo existente no destino, além do religioso. Neste contexto, almeja-

se reverter a atual situação do baixo fluxo turístico e do desemprego, fortalecendo a 

recuperação gradual da economia municipal. Assim, até o final de 2024, estima-se alcançar 

resultados como o aumento da chegada de turistas e visitantes em mais de 1 milhão ao ano 

e a ampliação da receita e empregabilidade no Município. 

A Estância Turística de Guaratinguetá é conhecida, especialmente, através do turismo 

religioso como ñTerra do Primeiro Santo Brasileiro ï Santo Ant¹nio de SantôAna Galv«oò a 

nível nacional e internacional, tem como desafio, alavancar os outros segmentos do turismo 

de uma forma sustentável, gerando qualificação profissional, emprego, renda, inclusão social 

e promover o aquecimento da economia local e regional, colocando o destino de 

Guaratinguetá/SP, dentre os maiores destinos de turismo do mundo. 
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1.1. CRONOGRAMA DE TRABALHO 
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1.2. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL DO PLANO 

O Plano Diretor de Turismo Revisional - PDTR norteia a cidade para a execução de 

seus projetos e dá credibilidade ímpar junto a sociedade com regras claras, mostrando a 

potencialidade, apontando os problemas, apresentando soluções, alinhado com as 

orientações da Cartilha de Plano Diretor orientado ao Turismo (Mtur / 2022) e as Leis nº 

11.771, de 17 de setembro de 2008 (Lei Geral do Turismo), Lei complementar n°1.261, de 

29 de abril de 2015, Resolução nº ST14, de 21 de junho de 2016, Lei Municipal N°4871, de 

23 de agosto de 2018 e Lei Complementar n° 056/2022 ï Plano Diretor Municipal, atendendo 

dessa forma a manutenção do Título de Estância Turística, para captação dos recursos por 

meio da Secretária de Turismo do Estado de São Paulo junto ao seu departamento 

DADETUR, programas e recursos do Ministério do Turismo e Parcerias Público-Privadas.   
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1.2.1. Lei nº 11.771, de 17 de setembro de 2008 (LGT) 

Estabelece que a Política Nacional de Turismo deverá se orientar pelos princípios da 

regionalização e do desenvolvimento econômico-social, justo e sustentável, entre outros. 

Para tanto, faz-se necessário estabelecer um conjunto de orientações e mecanismos que 

garantam a efetiva descentralização e execução coordenada das políticas de turismo 

responsável, em todos os níveis de governo. 

Com base nos princípios de sustentabilidade ambiental, sociocultural, econômica e 

político-institucional que norteiam o Programa de Regionalização do Turismo e guiado pela 

Agenda para o Desenvolvimento Sustentável de 2030, o Ministério do Turismo buscará 

articular e incentivar a convergência das ações voltadas ao desenvolvimento responsável no 

âmbito da Política Nacional do Turismo juntamente com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) no âmbito da Política Nacional de Turismo e do avanço da Agenda 2030, 

em especial os ODS 8, 12 e 14, onde o turismo foi especialmente incluído como meta. 

Para tanto, pretende-se estimular a adoção da boa governança, a criação de marcos 

legais e a adoção de estratégias e planos de ação que considerem a promoção do turismo 

sustentável, que gera empregos, promove a cultura e os produtos locais. Os estados, o 

Distrito Federal, os municípios e as regiões turísticas, com seus colegiados e parceiros 

estratégicos, que devem desenvolver suas políticas alinhando-se às propostas do Plano 

Nacional de Turismo 2018-2022. 

 

1.2.2. Lei complementar n°1.261, de 29 de abril de 2015 

Elucida em seu Capítulo II, das Estâncias Turísticas, no Artigo 2°, item VI que as 

Estâncias Turísticas devem ter um Plano Diretor de Turismo aprovado e revisado a cada 3 

(três) anos. Na Seção II, que trata do Projeto de Lei Revisional dos Municípios Turísticos, o 

Artigo 6º estabelece que o Poder Executivo deverá encaminhar à Assembleia Legislativa, a 

cada 3 (três) anos, projeto de Lei Revisional e outras melhorias implementadas pelo 

município, como a Lei Municipal das Micro e Pequenas Empresas, cursos de capacitação 

profissional na área de turismo receptivo e condições de acessibilidade às pessoas com 

deficiência ou com mobilidade reduzida. 

O inciso § 3º informa que os municípios classificados por lei como Estância Turística 

e de Interesse Turístico deverão encaminhar à Secretaria de Estado, competente para os 

assuntos relacionados ao turismo, até o dia 30 de abril do ano de apresentação do Projeto 

de Lei Revisional, a documentação de que tratam os incisos I e II, do artigo 5º, da lei 

complementar. 
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Embasado nas obrigações desta lei complementar, esse Plano Diretor de Turismo 

Revisional será válido pelos próximos 03 (três) anos. Entretanto, sua próxima 

revisão/atualização, deverá ser executada e entregue para a Secretaria de Turismo e 

Viagens do Estado de São Paulo até a data limite de 30 de abril de 2025. 

 

1.2.3. Resolução ST-14, de 21 de junho de 2016 

Estabelece parâmetros para elaboração do Plano Diretor de Turismo dos municípios 

e dá outras providências. O artigo 1º estabelece que o Plano Diretor de Turismo do município 

deverá ser elaborado pelo órgão de turismo da Prefeitura ou em convênio com Faculdade 

de Turismo ou entidade pública ou privada especializada, com a aprovação do COMTUR e 

da Câmara Municipal. O artigo 2º determina que para a elaboração do Plano Diretor é 

essencial: 

I - Ter o inventário turístico do município e o COMTUR. 

II - Ter participação efetiva e determinante do COMTUR ï Conselho Municipal de 

Turismo na elaboração do Plano, em parceria com o órgão municipal de turismo na definição 

de metas e projetos. 

III - Realizar ao menos uma audiência pública, oficina ou similar para a participação 

de outros agentes interessados e para conceber as metas para o turismo local de curto, 

médio e longo prazo, principais pontos positivos e negativos e indicações de prioridades e 

possibilidades de exploração de segmentos turísticos. 

IV - Considerar os aspectos ambientais, culturais, sociais e de preservação do 

patrimônio material e imaterial e sua interação sustentável com a atividade turística. 

Parágrafo único: É recomendável que o Plano Diretor de Turismo seja avaliado por 

um profissional da área, preferencialmente um Turismólogo ou Técnico em Turismo. 

O Plano Diretor de Turismo do município deverá ser composto basicamente de: 

Apresentação e Metodologia, Inventário e Diagnóstico, Prognóstico e Plano de Ações. 

 

1.2.4. Lei Municipal N°4871, de 23 de agosto de 2018 ï PDT  

Art. 1º Fica aprovado o Plano Diretor de Turismo do Município da Estância Turística 

de Guaratinguetá para o período de 2018 a 2020, consubstanciado no Anexo Único desta 

Lei, revisado a cada três anos. 

Art. 2º O Município procederá a avaliações periódicas da implementação do Plano 

Diretor de Turismo com a participação efetiva do Conselho Municipal de Turismo - COMTUR 

e da sociedade civil. 
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Art. 3º As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta de verbas 

próprias orçamentárias, suplementadas, por decreto, se necessário. 

 

1.2.5. Lei Complementar Nº 056, de 18 de julho de 2022 ï Plano Diretor  

Dispõe sobre o Plano Diretor do Município de Guaratinguetá e o Sistema de 

Planejamento e Gestão do Desenvolvimento Urbano do Município da Estância Turística de 

Guaratinguetá e dá outras disposições. Art. 1º Esta Lei institui o Plano Diretor do Municipal 

de Guaratinguetá e o Sistema de Planejamento e Gestão do Desenvolvimento Urbano do 

Município da Estância Turística de Guaratinguetá. 

Destaca-se, do PDM, que entrou em vigor no dia 18.07.2022, os principais elementos 

que compõem a Lei, afetos às atividades turísticas no Município, citados textualmente ou 

que às influenciam diretamente: 

 

Título I - Das Definições Gerais do Plano Diretor 

Capítulo II - Dos Princípios e Objetivos Gerais 

Art. 6º São objetivos gerais decorrentes dos princípios elencados: 

VII - Consolidar a cidade de Guaratinguetá como polo turístico e gerador de emprego 

e renda.  

 

Título II - Das Políticas Públicas: Objetivos, Diretrizes e Ações Estratégicas  

Capítulo I - Do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente 

Seção III - Do Meio Ambiente 

Subseção II - Das Áreas Verdes e das Unidades de Conservação 

Art. 77 As áreas destinadas à proteção dos recursos naturais e hídricos e do 

patrimônio ambiental compreendem as Unidades de Conservação. 

Parágrafo único. As Unidades de Conservação ambiental apresentarão diferentes 

níveis de restrição do uso do solo e dos recursos naturais nelas existentes, indo desde a 

proibição do uso até a permissão para manejo, ou, nas áreas de domínio público, para o uso 

recreativo, educativo e turístico. 

 

Seção V - Da Mobilidade Urbana 

Art. 89 São objetivos da Mobilidade Urbana: 

IX - Promover medidas de mobilidade urbana, para fomentar o comércio, serviços e 

turismo, bem como escoamento da produção da Cidade. 
 

Subseção I - Da Iluminação Pública 

Art. 93 São diretrizes para projetos de Iluminação Pública: 
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III - Contribuir para o embelezamento da Cidade, aprimorando a iluminação em pontos 

turísticos, monumentos, obras e edificações culturais e históricas, parques, áreas verdes e 

de lazer; 
 

Seção V - Do Desenvolvimento Econômico 

Subseção I - Das Disposições Gerais 

Art. 99 São objetivos da política de Desenvolvimento Econômico: 

XIX - Fortalecer os segmentos do turismo, da cultura e do lazer, explorando 

economicamente o potencial do território para esse fim, requalificando os equipamentos 

públicos existentes e ordenando e qualificando áreas para atrair novos investimentos 

privados do setor; 
 

Subseção II - Das Disposições Específicas 

Art. 104 São diretrizes para o Desenvolvimento do Turismo local: 

I - Promover o ordenamento territorial das áreas urbanas e rurais com vocação 

turística, organizando a ocupação, o crescimento e o desenvolvimento sustentável do 

Turismo no Município; 

II - Garantir a execução do Plano Municipal de Turismo; 

III - Promover a infraestrutura turística para toda a extensão do Município; 

IV - Promover a conscientização da comunidade com foco no turismo, educação, 

acessibilidade e sustentabilidade; 

V - Promover a integração das atividades turísticas ao comércio local; 

VI - Promover a capacitação e qualificação do Trade Turístico em parceria com o setor 

público, iniciativa privada e sociedade civil; 

VII - Garantir a sinalização turística adequada, e de acordo com o Ministério do 

Turismo, por meio da implementação de um Plano de Sinalização Turística; 

VIII - Promover a divulgação dos atrativos e potenciais turísticos do Município por 

meio de um Plano de Marketing e Comunicação; 

IX - Promover melhorias e manutenção contínua dos atrativos turísticos, bem como 

transformar os potenciais turísticos em atrativos, estimulando, especialmente o turismo 

religioso vinculado a roteiros; 

X - Promover a participação de atores sociais na elaboração de políticas públicas 

voltadas ao desenvolvimento do turismo; 

XI - Promover os segmentos turísticos, produtos locais, gastronomia, arte e 

manifestações culturais, em feiras e eventos pelo Brasil; 
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XII - Consolidar os seguintes segmentos do turismo: cultural, rural e ecoturismo, bem 

como promover os demais; 

XIII - Promover o desenvolvimento do potencial de Guaratinguetá para a prática do 

turismo de eventos e negócios; 

XIV - Promover a visibilidade do turismo de Guaratinguetá por meio da divulgação nos 

veículos de comunicação (Rádio e TV), bem como, nas redes sociais oficiais do poder 

público; 

XV - Garantir mobilidade e acessibilidade aos atrativos turísticos; 

XVI - Desenvolver estudos para implantar rotas alternativas para pedestres e ciclistas, 

aproveitando as margens dos ribeirões que cruzam as vias centrais, através de parques 

lineares; 

XVII - Promover o turismo do Município em âmbito regional, nacional e internacional; 

XVIII - Planejar o acesso ao anel viário regional. 

Parágrafo único. Os empreendimentos relacionados ao turismo, na Área de Proteção 

Ambiental da Serra da Mantiqueira, deverão ser regulamentados em Lei Específica no prazo 

de 18 (dezoito) meses, contados a partir da data de publicação desta Lei. 
 

Subseção III - Rota Turística da Serra ao Mar 

Art. 105 O projeto Rota Turística da Serra ao Mar, previsto no Plano Diretor de 

Turismo da Estância Turística de Guaratinguetá, possibilitará o desenvolvimento de um 

Roteiro Turístico envolvendo os municípios de Paraty no Rio de Janeiro, Cunha, 

Guaratinguetá e Campos do Jordão no Estado de São Paulo. 

Art. 106 O projeto deverá prever a criação de núcleos com características de vilas 

com padrão arquitetônico pré-definido que contenham empreendimentos comerciais de 

apoio ao turismo, nas regiões do Gomeral (aproveitando a Igreja de São Lázaro) e da Serra 

do Quebra Cangalha. 

Art. 107 A Rota Turística da Serra do Mar poderá ser objeto de uma ou várias 

operações viárias consorciadas com destaque para o desenvolvimento do Projeto Estrada 

Parque Cênica Guaratinguetá ï Campos do Jordão. 

Art. 108 O Projeto Rota Turística da Serra ao Mar tem como objetivo: 

I - Qualificar e promover o desenvolvimento de atividades turísticas com geração de 

renda, inclusão social, preservação ambiental e ordenamento da ocupação do território de 

forma regulada e equilibrada, criando um ambiente propício a implantação de novos 

empreendimentos turísticos; e 
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II - Requalificar a rede viária e urbana ao longo do trecho desta rota contido na 

Estância Turística de Guaratinguetá com especial atenção para a sinalização e apoio aos 

turistas. 

Art. 109 São diretrizes deste projeto: 

II - Integrar requalificar os trechos rodoviários compreendidos pelas rodovias 

estaduais SP-171 Paulo Virgílio e SP-153 Rodovia João Martins Correa; estradas municipais 

Presidente Tancredo Neves e Estrada Cênica José Jorge Boueri (Gomeral), seguindo as 

diretrizes de implantação do Anel Viário de Guaratinguetá e dos planos de manejo das 

seguintes unidades de conservação: APA Federal da Serra da Mantiqueira, Parque Estadual 

de Campos do Jordão e a área reservada para a futura APA da Serra de Quebra Cangalha; 

III - Compatibilizar a Lei de uso e ocupação do solo com as atividades econômicas 

potenciais do projeto Rota Turística da Serra ao Mar, valorizando a beleza paisagística do 

território e a cultura tradicional local.  
 

Seção VI - Do Patrimônio Histórico, Artístico, Arquitetônico, Cultural e Natural 

Art. 115 O Patrimônio Material, Imaterial e Natural do Município da Estância Turística 

de Guaratinguetá é constituído por bens móveis ou imóveis, tangíveis ou intangíveis, de 

natureza material ou imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, existentes em seu 

território e cuja preservação seja de interesse público, dado o seu valor histórico, cultural, 

artístico, ecológico, bibliográfico, documental, religioso, etnográfico, arqueológico, 

paleontológico, paisagístico, turístico, arquitetônico e científico. 
 

Capítulo III - Do Desenvolvimento Territorial 

Seção VI - Da Gestão do Espaço Rural, das Áreas de Uso Consolidado e do 

Desenvolvimento Sustentável do Agronegócio 

Art. 168 São ações estratégicas da Gestão do Espaço Rural, das Áreas de Uso 

Consolidado e do Desenvolvimento Sustentável do Agronegócio: 

XXIV - Articular junto aos outros órgãos e entidades, projetos e ações para o 

desenvolvimento do turismo rural. 

 

Título III - Do Plano Urbanístico-Ambiental 

Capítulo IV - Do Zoneamento 

Seção II - Das Zonas Especiais 

Subseção II - Das Zonas Especiais de Interesse Turístico 

Art. 191 As Zonas Especiais de Interesse Turísticos são áreas voltadas ao interesse 

turístico, paisagístico, cultural e ambiental já garantidas neste instrumento legal ou em outros 
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congêneres, que podem estar subscritas aos instrumentos de preservação e proteção, tais 

como as Zonas Especiais de Proteção Ambiental, Zonas Especiais de Urbanização 

Controlada e Zonas Especiais de Patrimônio Cultural, bem como incorporar as localidades 

de atratividade religiosa relacionadas a Frei Galvão e outras manifestações religiosas ou 

festejos turístico-culturais. 

§1º As Zonas Especiais de Interesse Turísticos situadas nas Zonas Especiais de 

Proteção Ambiental e Zonas Especiais de Patrimônio Cultural, deverão se restringir às 

atividades moderadas e ordenadas. 

§2º As estradas vicinais, que se ligam a outros pontos de interesse turístico, poderão, 

ter de ambos os lados, faixas (100 metros para Zona Rural e 50 metros para APAôs) 

estabelecidas para uso especial de interesse e apoio turístico, com ocupações moderadas, 

ordenadas e distâncias definidas na Lei de Uso e Ocupação do Solo. 

Art. 192 As Zonas Especiais de Interesses Turísticos receberão identificações de 

sinalização de trânsito e de orientação turística, atendendo simbologia específica do Código 

de Trânsito Brasileiro, que serão definidas pela Secretaria de Turismo em concordância com 

o Conselho Municipal de Turismo e constará do Plano de Mobilidade Urbana de 

Guaratinguetá. 

 

Subseção III - Das Zonas Especiais de Proteção Ambiental 

Art. 194 As Zonas Especiais de Proteção Ambiental se subdividem em cinco 

categorias, na seguinte conformidade: 

II - Zonas Especiais de Proteção Ambiental II - De Uso Sustentável: que abrangem 

áreas cuja função básica seja compatibilizar a conservação da natureza com o uso 

sustentável de parcela dos recursos naturais existentes, são permitidos usos econômicos 

como a agricultura familiar, o turismo e lazer, desde que compatíveis com a proteção dos 

ecossistemas locais; 

 

Capítulo V - Dos Instrumentos de Gestão Urbana e Ambiental 

Seção I - Dos Instrumentos Urbanísticos 

Subseção VII - Do Direito de Preempção 

Art. 229 O Poder Público municipal poderá exercer o Direito de Preempção para 

aquisição de imóvel urbano objeto de alienação onerosa entre particulares, conforme 

disposto nos artigos 25, 26 e 27 do Estatuto da Cidade. 

Parágrafo único. O Direito de Preempção será exercido sempre que o Poder Público 

necessitar de áreas para: 
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I - Regularização fundiária; 

II - Execução de programas e projetos habitacionais de interesse social; 

III - Constituição de reserva fundiária; 

IV - Ordenamento e direcionamento da expansão urbana; 

V - Implantação de equipamentos urbanos e comunitários; 

VI - Criação de espaços públicos de lazer e áreas verdes; 

VII - Criação de unidades de conservação ou proteção de outras áreas de interesse 

ambiental; e 

VIII - Proteção de áreas de interesse histórico, cultural, turístico ou paisagístico. 

 

Título V - Das Disposições Gerais e Transitórias 

XII - Regulamentação em Lei Específica dos Empreendimentos relacionados ao 

turismo na Área de Proteção Ambiental da Serra da Mantiqueira, no prazo de até 18 (dezoito) 

meses; 
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1.3. OBJETIVOS DO PLANO DIRETOR DE TURISMO REVISIONAL ï PDTR  
 

Este Plano tem como objetivo planejar, revisar, apontar e estruturar de forma 

organizada e exequível as diretrizes estratégicas com um conjunto de propostas de ações 

que irão contribuir e potencializar o desenvolvimento do turismo sustentável na Estância 

Turística de Guaratinguetá (SP), estabelecendo ações de fortalecimento na geração de 

negócios, renda e emprego, potencializando as ofertas e outros segmentos turísticos 

existentes no Município, além do religioso, bem como o cultural, o rural, o ecoturismo, 

aventura, o náutico, esportes, estudos e intercâmbio, saúde, social, negócios e eventos 

conforme diretivas abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

                                                                     Fonte: Phocus Educação Corporativa 
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1.4. ATORES ENVOLVIDOS NO PROCESSO TURÍSTICO 

 

Participação dos atores envolvidos no processo de desenvolvimento do Plano Diretor 

de Turismo Revisional (PDTR): 
 

                                                    
 

1.5. METODOLOGIA APLICADA 

Para o desenvolvimento do processo de planejamento foi importante definir uma 

metodologia de trabalho, para conseguir uniformidade nas informações geradas pelo 

município e assim buscar coerência na análise do cenário local para definir as diretrizes e 

projetos. 
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Os encontros/oficinas, aplicados durante as reuniões ordinárias do COMTUR, no 

auditório da Secretaria Municipal de Educação, ocorreram de forma colaborativa, 

proporcionando o desenvolvimento do Plano Revisional. Todo o processo revisional foi 

elaborado e mediado pelos Consultores da PHOCUS, Prof. Ms. Anderson Henrique Solcia 

(Turismólogo) e Prof. Alexandro Cardoso dos Santos (Técnico em Turismo). Para isso, foram 

utilizadas metodologias participativas, estruturadas na prática, baseadas em situações reais 

de trabalho, solução de problemas e outras estratégias, algumas em tecnologia educacional. 

A equipe foi dividida em 5 grupos de trabalho, organizados em câmaras temáticas, 

que revisaram e produziram o conteúdo desde Plano, de forma participativa e de acordo com 

a realidade local. Ocorreram reuniões nos meses de setembro/2021 a abril/2022, sendo um 

encontro mensal para a coleta de informações, desenvolvimento e síntese do Plano. As 

reuniões foram compostas com 20 pessoas em média do grupo e os mediadores da 

PHOCUS. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Phocus Educação Corporativa 
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1.6. O MUNICÍPIO DE GUARATINGUETÁ 

 

 
                      Aquarela de J. B. Debret - Guaratinguetá, 1827 

                               Fonte: www.casadefreigalvao.com.br 

 

Segundo os historiadores Thereza e Tom Maia, a história do município se deu início: 

Índios, ouro, caminhos, descaminhos, piratas, tropas e tropeiros, engenhos, café e muito 

comércio, são alguns dos personagens da história da Vila de Santo Antônio de 

Guaratinguetá que teve o seu início por volta de 1630 e começou a se desenvolver a partir 

do século dezoito.  

Inicialmente, a vida se prendia a uma economia de subsistência e a um comércio 

rudimentar, que se realizava em modestas vendas de beira de estrada. Com o encontro do 

ouro nas Gerais, foi tal a quantidade do metal que passou por Guaratinguetá, que se tornou 

necessária a criação de uma Casa de Fundição nessa Vila. Casa que foi, depois, transferida 

para o porto de Paraty. Esgotando-se o ouro das Gerais, Guaratinguetá passou a novas 

formas de vida, mudando de uma economia de subsistência para o plantio da cana de açúcar 

e novas perspectivas comerciais.  

Se, por um lado, o comércio regular se fazia com as mercadorias transportadas pelas 

tropas de muares, por outro lado, o comércio ligado aos próprios animais, chegou a 

proporcionar grandes fortunas, tanto em Guaratinguetá como na região.  

Uma vista parcial da Vila de Guaratinguetá, em aquarela de Thomas Ender, em 1817, 

dá destaque para as portas de uma venda e uma tropa de muares à sombra.  

Uma outra aquarela, datada de 1827, de Jean Baptiste Debret, registra ranchos,  

tropas e tropeiros à entrada da Vila de Guaratinguetá para quem vinha de São Paulo. 

http://www.casadefreigalvao.com.br/biografia/1-a-terra
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Comprovam esse fato as informações do Conde de Assumar, que assinalou 800 

animais de mercadores em Guaratinguetá, e a do Conde de Azambuja que, em 1751, 

noticiou que por essa mesma Vila ñandavam 1300 cavaleiros conduzindo cargasò.  

A história da Vila de Guaratinguetá, nessa época ficou marcada por importantes fatos 

políticos e religiosos. De 1717, ficou a lembrança da passagem por Guaratinguetá do Conde 

de Assumar, então governador geral de São Paulo e das Minas Gerais. De uma pescaria 

que devia enriquecer a mesa do ilustre visitante resultou o encontro, nas águas do rio 

Paraíba, de uma imagem de Nossa Senhora da Conceição, a Senhora Aparecida, hoje 

Padroeira do Brasil.  

 

 

Aquarela de Thomas Ender - Guaratinguetá, 1817 

Fonte: www.casadefreigalvao.com.br 

 

Vinte e dois anos depois, em 1739, nascia o menino Antônio Galvão de França, futuro 

Santo Antônio de SantôAna Galv«o, falecido em 1822, em S«o Paulo. Em Guaratinguet§ ® 

hoje homenageado com uma rua, uma avenida, um Museu, um Seminário, um Santuário e 

o Conjunto Religioso e Cultural Frei Galvão que envolve a Casa onde nasceu, a Matriz de 

Santo Antônio onde foi batizado e rezou sua primeira missa, a Sala das Relíquias e Sala dos 

Milagres. 

Datam dessa época as festas em louvor a São Gonçalo e São Benedito, cuja 

Cavalaria é sucesso até os dias atuais, com mais de 2.000 participantes. Realiza-se no 

Domingo de Páscoa e Segunda-feira de São Benedito.  

O século dezenove caracterizou-se pelo plantio do café, em substituição da cana de 

açúcar. O comércio teve grande desenvolvimento oferecendo produtos importados que 

http://www.casadefreigalvao.com.br/biografia/2-a-infancia


 
 

PLANO DIRETOR DE TURISMO REVISIONAL  l  2022-2025            17                  

                                                                                                                 

abasteceram de luxo as casas, as igrejas e a mesa dos guaratinguetaenses. Por duas vezes, 

nos anos de 1868 e 1884, a Família Imperial visitou Guaratinguetá.  

Após a abolição do cativeiro, com a falta da mão de obra escrava e o declínio da 

produção cafeeira o município procurou a colaboração estrangeira. Data de 1892, a 

instalação da Colônia do Piagui, com a integração da mão de obra de imigrantes italianos, 

austríacos, alemães, suecos, belgas e poloneses.  

Com o advento da República, Francisco de Paula Rodrigues Alves, nascido em 

Guaratinguetá em 1848, Conselheiro no Império, foi eleito Presidente da República em 1902 

e reeleito em 1919, quando faleceu, sem tomar posse. Guaratinguetá homenageia seu filho 

ilustre, com sua estátua na principal Praça da cidade, com o Museu Histórico e Pedagógico 

Conselheiro Rodrigues Alves e anualmente em julho com uma Semana Cultural.  

A cultura cafeeira cedeu lugar, no século vinte à pecuária leiteira que, em poucas 

décadas iria transformar Guaratinguetá em uma das grandes bacias leiteiras do Brasil. 

O processo de industrialização do município teve início por volta de 1920 e 

intensificou-se a partir da abertura da Rodovia Presidente Dutra em 1950.  

O século vinte encerrou-se com o reconhecimento da Santidade de Frei Antônio de 

SantôAna Galv«o como o primeiro brasileiro na gl·ria dos altares, beatificado em 1998 na 

Itália, em Roma e canonizado em 2007 no Brasil, em São Paulo. Este fato levou a cidade a 

ser reconhecida, no século vinte e um, como a Primeira Estância Religiosa do Estado de 

São Paulo.    

Em 2008, através de eleição em urnas e na internet, por voto popular a cidade elegeu 

as 7 Maravilhas de Guaratinguetá:  

1) Matriz de Santo Antônio,  

2) Casa de Frei Galvão,  

3) Cavalaria de São Gonçalo e São Benedito,  

4) Estação Ferroviária,  

5) Gruta de Nossa Senhora de Lourdes,  

6) Escola de Especialistas de Aeronáutica, 

7) Bairro do Gomeral ï Marco ambiental, paisagístico e turístico.  

Em 2014, o município recebeu merecidamente o título de Estância Turística do 

Estado de São Paulo.  

Hoje o município é um polo comercial da microrregião, possuindo várias lojas de rede  

no seu comércio de rua, um shopping center além de um Campus da UNESP, SENAC, 

FATEC e a Escola de Especialistas de Aeronáutica. Conta também com indústrias 
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multinacionais como as alemãs BASF, LIEBHERR e AGC Vidros do Brasil além de uma boa 

infraestrutura nas áreas de saúde, segurança e hospedagens. 

 

1.6.1. Localização Regional  

Localizado às margens da Rodovia Presidente Dutra, a 176 km da Capital de São 

Paulo e a 237 km da Capital do Rio de Janeiro, Guaratinguetá é servida ainda por uma malha 

de modernas estradas que dão opções de acesso à capital paulista e também levam a 

portos, aeroportos, à Serra da Mantiqueira (como Campos do Jordão) e às praias do Litoral 

Norte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Guaratinguet%C3%A1 

 

Esta inserida na Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte na Sub-

Região 3 no Estado de São Paulo, faz limite ao Norte com os Municípios de Campos do 

Jordão, Piquete e Delfim Moreira (MG), à Oeste com os Municípios de Pindamonhangaba, 

Potim, e Aparecida, à Leste com o Município de Lorena, ao Sul com os Municípios de Cunha 

e Lagoinha. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

                

                                              

Fonte: www.emplasa.sp.gov.br/RMVPLN 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Guaratinguet%C3%A1
http://www.emplasa.sp.gov.br/RMVPLN
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Há um projeto (sistema viário) em andamento no DNIT, que ainda faz parte do 

desenvolvimento da Região Turística da Fé, em especial Guaratinguetá, Aparecida, Potim e 

Roseira, com a construção de um grande anel viário que interligará as quatro cidades, 

amenizando assim a situação do trânsito de turistas principalmente aos finais de semana. 

A cidade ainda possui um aeroporto próprio (Edu Chaves) para jatos particulares e 

aeronaves militares. 

 

1.6.2. Acessos Rodoviários, Aéreos, Ferroviários e Hidroviários 

A Estância Turística de Guaratinguetá é servida por uma extensa malha rodoviária, 

sua localização privilegiada facilita o acesso ao Município, tanto por transporte rodoviário 

quanto aéreo, devido à proximidade com duas capitais, que detém os maiores e mais 

movimentados aeroportos do país e um aeroporto local. Conta com os modais ferroviário 

(carga) e hidroviário, ainda não explorado para o turismo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                                                                   

Fonte: www.researchgate.net 

 

Acesso Rodoviário 

A cidade é servida por uma extensa malha rodoviária, em condições de tráfego 

superiores à média nacional, tendo sido uma das rodovias (Presidente Dutra) que interligam 

Guaratinguetá a São Paulo e ao Rio de Janeiro, uma das 20 melhores rodovias do país, 

ocupando o 19°lugar, segundo o estudo realizado em 2017 pela Confederação Nacional do 

Transporte, que avalia a qualidade da malha rodoviária do país, em que a classifica no 'Top 

20' do país. 

 

http://www.researchgate.net/
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Crédito: Plano de Mobilidade Urbana da Prefeitura Municipal de Guaratinguetá 

 

O acesso rodoviário ao município se dá pelas ótimas rodovias com pavimentação: 

 

V (BR-116) Presidente Dutra, principal rodovia que liga São Paulo ao Rio de Janeiro; 

V (SP-062) Pref. Aristeu V. Vilela, limítrofe de Aparecida e Lorena; 

V (SP-171) Paulo Virgínio, coliga-se com a Estrada Parque Comendador Antônio 

Conti (Antiga Estrada Parque Paraty-Cunha) RJ-165, levando ao litoral; 

V (SP-153) João Martins Corrêa, limítrofe ao município de Lagoinha; 

V Estrada Vicinal Presidente Tancredo Neves, interligando a Estrada das Pedrinhas 

limítrofe ao Parque Estadual Campos do Jordão; 

V Estrada Vicinal DR. Rafael Américo Ranieri, limítrofe ao município de Potim. 

 

 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/RJ-165
https://pt.wikipedia.org/wiki/RJ-165
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Antiga_Estrada_Parque_Paraty-Cunha&action=edit&redlink=1
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Quadro: Principais distâncias rodoviárias ao município de Guaratinguetá 

 

PRINCIPAIS DISTÂNCIAS E ACESSOS RODOVIÁRIOS AO MUNICÍPIO DE GUARATINGUETÁ 

Destino Km 
Tempo 

Estimado 
Rodovia Pedágios Condições 

Aparecida 7 10 min 
BR-116 / SP 062 

Presidente Dutra / Aristeu 
Vieira Vilella  

Não Possui Pedágios 
Pavimentada com 
Pista Dupla 

Caçapava 65 54 min 
BR-116 / SP 062 

Presidente Dutra / Aristeu 
Vieira Vilella  

km 86.81 ï Nos dois 
sentidos 

Pavimentada com 
Pista Dupla 

Cachoeira Paulista 28 25 min 
BR-116 

Presidente Dutra 
Não Possui Pedágios 

Pavimentada com 
Pista Simples 

Campinas 239 3h 04min 
 BR-116 / SP-065 

Presidente Dutra / Dom 
Pedro I 

BR-116 km 86.81, Km 
165   
SP-065 km 56, km 101,1 
-Nos dois sentidos 

Pavimentada com 
Pista Dupla 

Campos do Jordão 78 1h 07min 
BR-116 / SP 123 

Presidente Dutra / Floriano 
Peixoto 

BR-116 km 86.81 - Nos 
dois sentidos 

Pavimentada com 
Pista Dupla 

Caraguatatuba 159 2h 00 
BR-116 / SP-099 
Presidente Dutra /  

Tamoios 

BR-116 km 86.81  
SP-099 km 16. Km 19 - 
Nos dois sentidos 

Pavimentada com 
Pista Dupla 

Canas 21 20 min 
BR-116  

Presidente Dutra 
Não Possui Pedágios 

Pavimentada com 
Pista Dupla 

Cunha 47 40 min 
SP-171 

Paulo Virginio 
Não Possui Pedágios  

Pavimentada com 
Pista Simples 

Cruzeiro 45 36 min 
BR-116  

Presidente Dutra 
Não Possui Pedágios  

Pavimentada com 
Pista Dupla 

Ilha Bela 194 2h 37min 
BR-116 / SP-099 
Presidente Dutra /  

Tamoios 

BR-116 km 86.81  
SP-099 km 16. Km 19 - 
Nos dois sentidos 

Pavimentada com 
Pista Dupla 

Jacareí 107 1h 17min 
BR-116  

Presidente Dutra 
km 86.81 - Nos dois 
sentidos 

Pavimentada com 
Pista Dupla 

Lorena 14 17 min 
BR-116 / SP 062 

Presidente Dutra / Aristeu 
Vieira Vilella  

Não Possui Pedágios 
Pavimentada com 
Pista Dupla 

Paraty - RJ 96 2h 00 
SP-171   

Paulo Virgínio 
Não Possui Pedágios 

Pavimentada com 
Pista Simples 

Piquete 33 29 min 
BR-116 / BR 459 
Presidente Dutra   

Não Possui Pedágios 
Pavimentada com 
Pista Dupla 

Pindamonhangaba 36 32 min 
BR-116 / SP 062 

Presidente Dutra / Aristeu 
Vieira Vilella  

km 86.81 - Nos dois 
sentidos 

Pavimentada com 
Pista Dupla 

Potim  8 12 min 
Rodovia Municipal 

Dr. Rafael A. Rainer  
Não Possui Pedágios 

Pavimentada com 
Pista Simples 

Rio de Janeiro 237 3h 32min 
BR-116 

Presidente Dutra 
BR-116 Km 318, km 207 
Nos dois sentidos 

Pavimentada com 
Pista Dupla 

Roseira 17 18 min 
BR-116 / SP 062 

Presidente Dutra / Aristeu 
Vieira Vilella  

Não Possui Pedágios 
Pavimentada com 
Pista Dupla 

São José dos 
Campos 

85 1h 00 
BR-116 

Presidente Dutra 
km 86.81 - Nos dois 
sentidos 

Pavimentada com 
Pista Dupla 

São Paulo 187 2h 18min 
BR-116 / SP-070 
Presidente Dutra / 

Carvalho Pinto 

BR-116 km 86.81 km  
SP-070 km 92.5, km 
114, km 57.8, km 32.9  - 
Nos dois sentidos  

Pavimentada com 
Pista Dupla 

São Sebastião 177 2h 13min 
BR-116 / SP-099  
Presidente Dutra /  

Tamoios 

BR-116 km 86.81  
SP-099 km 16. Km 19 - 
Nos dois sentidos 

Pavimentada com 
Pista Dupla 

Taubaté 47 39 min 
BR-116 / SP 062 

Presidente Dutra / Aristeu 
Vieira Vilella  

km 86.81 ï Nos dois 
sentidos 

Pavimentada com 
Pista Dupla 

Ubatuba 127 1h 40min 
 SP-171 / SP-125 

Paulo Virgínio / Oswaldo 
Cruz 

Não Possui Pedágios 
Pavimentada com 
Pista Dupla 

 

Fonte: www.der.sp.gov.br/webrotas 

http://www.der.sp.gov.br/webrotas
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Terminal Rodoviário  

A Rodoviária de Guaratinguetá é servida por linhas intermunicipais e interestaduais 

que ligam aos mais diversos municípios e estados da região, os principais estados 

atendidos é São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. As empresas que interligam este 

terminal são: Pássaro Marrom, São José Viagem e Turismo, Oceano Rodoviário e Turismo, 

Viação Cometa e Viação Sampaio. 

 

 

Terminal Rodoviário de Guaratinguetá  

Crédito: www.facebook.com/pg/RodoviariaDeGuaratingueta/photos/ 

 

Para a conveniência dos viajantes, além das agências de venda de passagens, a 

rodoviária possui sanitários, lanchonetes, pequenas lojas e ponto de taxi. O local também 

possui ponto de desembarque de outras empresas interestaduais como a União Transporte 

Interestadual de Luxo ï UTIL. 

Abaixo o mapa com alguns municípios que são atendidos pelas empresas que 

interligam o terminal;      

http://www.facebook.com/pg/RodoviariaDeGuaratingueta/photos/
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Linhas que interligam alguns municípios da região de Guaratinguetá: 

 

Fonte: www.passaromarron.com.br
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Acesso Aéreo  

Quanto ao acesso aéreo o município possui o Aeroporto Edu Chaves, privatizado 

atualmente no mês de julho/2021, pelo consórcio NW e Voa SE, com o prazo de concessão 

de 30 anos, para alavancar o turismo local e regional. A previsão para o primeiro voo 

inaugural, será em 25 de outubro de 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: agoravale.com.br 

 

O aeroporto mais próximo do município é Professor Urbano Ernesto Stumpf, 

localizado no município de São José dos Campos. A seguir o quadro com a distância de 

Guaratinguetá dos principais aeroportos do Estado de São Paulo e Rio de Janeiro com as 

suas vias de acesso. 
 

Quadro ï Principais aeroportos pr·ximos do Munic²pio de Guaratinguet§ 

Principais Aeroportos Próximos ao Município de Guaratinguetá 

Aeroporto Km 
Tempo 

Estimado 
Rodovia Condições 

Campinas - Viracopos 259 3h 30min 
BR-116 / SP-065 
Presidente Dutra / 

Dom Pedro I 

Pavimentada com 
Pista Dupla 

Guarulhos - Cumbica 161 2h 11 min 
BR-116 

Presidente Dutra 
Pavimentada com 
Pista Dupla 

São José dos Campos   88 1h 12min 
BR-116 

Presidente Dutra 
Pavimentada com 
Pista Dupla 

São Paulo - Congonhas 197 2h e 41min 
BR-116 / SP-070 
Presidente Dutra / 

Carvalho Pinto 

Pavimentada com 
Pista Dupla 

Rio de Janeiro ï Tom Jobim 255 3h 09min 
BR-116 

Presidente Dutra 
Pavimentada com 
Pista Dupla 

Rio de Janeiro ï Jacarepaguá  274 3h 28min 
BR-116 

Presidente Dutra 
Pavimentada com 
Pista Dupla 

Rio de Janeiro ï Santos Dumont 266 3h 23min 
BR-116 

Presidente Dutra 
Pavimentada com 
Pista Dupla 

Fonte: Google Maps  
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A Estância Turística de Guaratinguetá está bem-posicionada em relação aos 

principais aeroportos do Estado de São Paulo e do Rio de Janeiro o que garante facilidade 

de acesso para fruição do destino por turistas regionais, nacionais e internacionais. 

Heliponto  

Guaratinguetá possui locais com infraestrutura de heliponto para receber seus 

visitantes e turistas em suas instalações. O Hotel Clube dos 500, Hotel Paturi, Pousada Sete 

Nascentes, Churrascaria da Serra e Recinto de Exposições, são alguns dos 

empreendimentos turísticos com estrutura para receber helicóptero que a Estância Turística 

tem para oferecer aos seus visitantes. 

 

Acesso Ferroviário  

Atualmente Guaratinguetá não possui mais acesso ferroviário para passageiros, o 

município é atendido pela MRS e possui uma das principais linhas ferroviária do país para 

o transporte de cargas interligando outros estados. 

Além disso, a cidade é cortada pela Rede Ferroviária Federal e disponibiliza um ramal 

da linha férrea no Distrito Industrial, no bairro Engenheiro Neiva, para atender as empresas 

instaladas no município. 

 

 

          Fonte: www.mrs.com.br/empresa/ferrovia-frota/ 

 

A malha ferroviária sob gestão da MRS tem peso estratégico acentuado para toda a 

economia nacional justamente por sua disposição geográfica: ela estabelece conexão entre 

regiões produtoras, grandes centros de consumo e cinco dos maiores portos do país (nos 

http://www.mrs.com.br/empresa/ferrovia-frota/
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municípios de Rio de Janeiro, Itaguaí, Sepetiba e Santos). São 1.643 km de ferrovia, que 

equivalem a aproximadamente 6% da estrutura nacional e nos quais são transportados 

cerca de um terço de toda a produção nacional, números que dão a exata noção do nível 

de produtividade do sistema. 
 

Acesso Hidroviário 

Segundo o Comitê das Bacias Hidrográficas do Rio Paraíba do Sul (CBH-PS), o Rio 

Paraíba do Sul começou a nascer, a se formar, há aproximadamente 150 milhões de anos, 

quando os continentes começaram a se separar e dar origem ao Oceano Atlântico. Tem 

uma extensão de 1137 Km, corta 36 cidades no trecho paulista, no total de 189 cidades, 

dentre elas a Estância Turística de Guaratinguetá. Navegar pelas águas do Rio Paraíba do 

Sul, que nasce no Estado de São Paulo e que corta a Região Turística da Fé, é, sem dúvida 

um diferencial turístico a ser aproveitado pela Cidade que, além dos possíveis passeios com 

objetivos ambientais, histórico, cultural e educacional, o religioso tem forte vocação, 

interligando as duas Estâncias Turísticas de Guaratinguetá e Aparecida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Divulgação/ CETESB 

 

 

 

 



 
 

PLANO DIRETOR DE TURISMO REVISIONAL  l  2022-2025            27                  

                                                                                                                 

1.6.3. Índices e Dados do Município 

 

Município Guaratinguetá 

Área em km²  752,636 

Área Urbana km² 65 

Área Rural km² 686 

Represa km² Motas  

Rios 

Paraíba do Sul, Ribeirão Taquaral, 

Ribeirão Gomeral, Ribeirão 

Guaratinguetá, Ribeirão Piagui, Ribeirão 

São Gonçalo, Ribeirão dos Motas. 

População (estimada 2021) 123.192 

Número de Eleitores 95.619* 

Densidade Demográfica ï hab./km² 148,91 hab./Km² 

Taxa de urbanização 95,34% 

IDHM (Índice de Desen. Humano Municipal) 0,798** 

Nível de Atendimento - Abastecimento de Água (%) 99,24%**** 

Nível de Atendimento ï Coleta de Lixo (%) 99,79%**** 

Nível de Atendimento ï Esgoto Sanitário (%) 92,54%**** 

PIB em R$ R$ 6.488.615.248*** 

PIB per capita em R$ R$ 55.100*** 

 

*Estatísticas do Eleitorado Consulta por munícipio/ zona - julho 2022 (http://www.tse.jus.br/eleitor/estatisticas-

de-eleitorado/consulta-por-municipio-zona) 

**IBGE 2010: (http://cidades.ibge.gov.br/xtras/temas.php?lang=&codmun=350160&idtema=118&search=sao-

paulo|guaratinguetá|%C3%8Dndice-de-desenvolvimento-humano-municipal-idhm-) 

***Fundação Seade ï PIB Municipal 2019 (http://www.seade.gov.br/produtos/pib-municipal/) 

**** Fundação Seade (www.perfil.seade.gov.br)  

 

A seguir o Panorama Estatístico do Município, dados gerais da população, economia, 

educação, saúde, território e ambiente: 

 

 

 

 

 

 

http://www.tse.jus.br/eleitor/estatisticas-de-eleitorado/consulta-por-municipio-zona
http://www.tse.jus.br/eleitor/estatisticas-de-eleitorado/consulta-por-municipio-zona
http://cidades.ibge.gov.br/xtras/temas.php?lang=&codmun=350160&idtema=118&search=sao-paulo|guaratinguetá|%C3%8Dndice-de-desenvolvimento-humano-municipal-idhm-
http://cidades.ibge.gov.br/xtras/temas.php?lang=&codmun=350160&idtema=118&search=sao-paulo|guaratinguetá|%C3%8Dndice-de-desenvolvimento-humano-municipal-idhm-
http://www.seade.gov.br/produtos/pib-municipal/
http://www.perfil.seade.gov.br/
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População Residente 

O Município possui 119.138 habitantes ( projeção julho 2022) com a maioria da 

população de 30 a 59 anos (43,3%). 

 

 

 

População residente por religião 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: www.cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/guaratinguetá/panorama 

 

Economia 

De acordo com os gráficos abaixo o setor de serviços é predominante, seguido pela 

indústria e agropecuária na distribuição do PIB municipal 2019. Em 2020 o município teve 

http://www.cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/guaratinguetá/panorama
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29.482 empregos formal com salário médio de R$ 3.212. Na distribuição de emprego formal 

por divisão de CNAE, os setores de Administração Pública, Defesa e Seguridade Social 

(18,2%) e Comércio Varejista (17,6%) foram destaque. 
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Educação 

De 2015 a 2019, nota-se uma melhoria constante na qualidade da educação básica 

no Município, base de grande importância para o desenvolvimento da qualidade do turismo 

em Guaratinguetá.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Saúde  

Segundo a Organização Mundial da Saúde, ideal é ter de 3 a 5 leitos para cada mil 

habitantes. Segundo o IBGE, no Brasil o índice médio é de 2,4. Em relação ao total de leitos 

no Munícipio, apresenta boa estrutura chegando a 2,3 leitos, para cada mil habitantes. 
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A taxa de mortalidade infantil média na cidade é de 12.85 para 1.000 nascidos vivos. 

As internações devido a diarreias são de 0.4 para cada 1.000 habitantes. Comparado com 

todos os municípios do estado, fica nas posições 181 de 645 e 290 de 645, respectivamente. 

Quando comparado a cidades do Brasil todo, essas posições são de 2116 de 5570 e 3606 

de 5570, respectivamente. 
 

Território e Ambiente 

Segundo o IBGE, em 2021 o município apresentou em 91.1% de domicílios com 

esgotamento sanitário adequado, 64% de domicílios urbanos em vias públicas com 

arborização e 47.1% de domicílios urbanos em vias públicas com urbanização adequada 

(presença de bueiro, calçada, pavimentação e meio-fio). Quando comparado com os outros 

municípios do estado, fica na posição 265 de 645, 568 de 645 e 101 de 645, 

respectivamente. Já quando comparado a outras cidades do Brasil, sua posição é 393 de 

5570, 3462 de 5570 e 516 de 5570, respectivamente. 

 

1.6.4. Aspectos históricos culturais 

A Durante as primeiras décadas do século dezoito, Guaratinguetá teve importante 

participação no ciclo do ouro das Minas Gerais. Nessa época ergueram-se importantes 

edificações que deixaram sua marca na história da cidade e que em grande parte 

permanecem até os dias de hoje e são prezadas pelo seu valor histórico e arquitetônico. 

A Estância Turística de Guaratinguetá se destaca por sua arquitetura eclética, onde 

vários estilos arquitetônicos convivem em harmonia e demonstram as transformações que a 

cidade passou durante a sua história.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Crédito: http://z3view.blogspot.com.br/2012/06/guaratingueta-descaso-com-o-patrimonio.html 

Fonte: www.al.sp.gov.br/noticia/?id=278094 

 

No Centro Histórico da cidade temos amostras do estilo Colonial (reconstruído) até o 

Modernista dos anos 1950 e 1960, fazendo que a cidade tenha um conjunto de nove obras 

tombadas pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico e Artístico do Estado de São 
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Paulo (CONDEPHAAT) e uma obra tombada pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional (IPHAN), além de um conjunto projetado pelo arquiteto Oscar Niemeyer no Hotel e 

Resort Club dos 500, que fica fora do centro histórico da cidade, o que habilitou 

Guaratinguetá a realizar a II Jornada do Patrimônio de 2017, evento esse do governo do 

Estado de São Paulo que valoriza o estudo do Patrimônio Histórico na sociedade.  

 

1.6.4.1. Patrimônios Tombados na Estância Turística de Guaratinguetá  

Museu Histórico-Pedagógico Conselheiro Rodrigues Alves 

O prédio foi construído em taipa de pilão pelo Dr. José Martiniano de Oliveira Borges, 

filho do Visconde de Guaratinguetá e passou a ser moradia do Conselheiro Rodrigues Alves 

quando de seu casamento em 1881. Em 1932, sediou a base da Cruz Vermelha e também 

de tropas federais. Sofreu sua última reforma em 1986, e atualmente conta com um acervo 

temático de Rodrigues Alves com mobiliário, objetos pessoais e documentos do estadista. 

Além disso, o imóvel é tombado pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico (CONDEPHAAT) e pelo Instituto do Patrimônio Histórico 

e Artístico Nacional (IPHAN) ï e pertence ao Estado desde 1979, quando foi desapropriado 

 

 

Fonte: www.facebook.com/pg/museuconselheirorodriguesalves 

O museu tem sede no edifício desde 1982; em 2011, a casa foi restaurada, recebendo 

melhorias, como adequação às normas de acessibilidade, nova expografia e plano 

museológico. O museu foi totalmente reaberto à visitação pública, devolvendo à população 

de Guaratinguetá e região um patrimônio cultural e histórico de relevância nacional. 

Os patrimônios tombados pelo CONDEPHAAT na cidade de Guaratinguetá são nove: 

Estação Ferroviária, Museu Histórico Pedagógico Conselheiro Rodrigues Alves, Catedral de 
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Santo Antônio, Solar Rangel de Camargo, prédio da Diretoria de Ensino de Guaratinguetá, 

Teatro Carlos Gomes (antiga prefeitura), Escola Estadual Flamínio Lessa, Escola Estadual 

Conselheiro Rodrigues Alves e Igreja de Santa Rita. 

 

Catedral de Santo Antônio 

Monumento Histórico da fundação de Guaratinguetá é tombado pelo CONDEPHAT. 

A Catedral de Santo Antônio, erguida a partir de 1772 no mesmo lugar onde em 1630, 

foi construída uma capela de pau-a-pique coberta de palha, em torno da qual se desenvolveu 

a cidade. Erguida em taipa, com torres e fachada em pedra, de estilo neo-clássica, resultante 

de transformações realizadas de 1834 a 1913. Conserva em seu interior altares de rica talha 

dourada e imagens barrocas. Foi o café que, no século XIX, enriqueceu seu interior com 

pinturas e alfaias em ouro e prata. Foi ampliada em 1782 e sofreu reformas entre 1830 e 

1856 com mudanças principalmente na fachada e entre 1900 e 1913 com a colocação de 

uma torre central. 

 
Fonte: www.acervodigital.unesp.br/handle/unesp/179392?mode=full 

 

Estação Ferroviária 

Tombado pelo CONDEPHAT a estação inaugurada em 1914 já era então considerada 

uma das mais belas de toda a Central do Brasil. Construída por Paulo de Frontin, seu projeto 

arquitetônico tem forte influência vitoriana, algo perfeitamente compreensível tendo em vista 

as grandes ligações da Inglaterra na implantação da ferrovia no Brasil. Sua edificação é 

formada por uma torre centralizada, coberturas individualizadas e acentuado caimento de 

suas mansardas. Sua construção é feita em alvenaria de tijolos aparentes, telhado em 

ardósia e com janelas e portas em arco pleno. Na torre destacam-se os quatro relógios. 
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Fonte: www.infopatrimonio.org/?attachment_id=6818 

 

Casa Solar Rangel Camargo 

Tombado pelo IPHAN e CONDEPHAT é um Monumento estadual por seu valor 

histórico e arquitetônico, a casa do Capitão João Baptista Rangel, fazendeiro de café e 

tropeiro, foi erguida em 1866 para sua residência urbana. Permaneceu com seus 

descendentes, guarda mobiliário, alfaias e documentos do Império e Primeira República. 

Durante a Revolução de 1932, foi ocupada por tropas constitucionalistas e federais. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Fonte: www.joaopitacanettieri.blogspot.com.br 

 

Escola Estadual Conselheiro Rodrigues Alves 

Criada em 1902, a Escola Estadual Conselheiro Rodrigues Alves é tombada pelo 

CONDEPHAT e foi um dos centros de formação para professores com maior destaque no 

Brasil, pois através dela se formou mãos de obra especializada para escolas de todo o 

Estado de São Paulo e para várias escolas brasileiras, fazendo a cidade de Guaratinguetá 

receber o t²tulo de ñAthenas do Valeò. Inicialmente o terreno onde se localiza o pr®dio era o 

segundo solar do Visconde de Guaratinguetá (Francisco de Assis de Oliveira Borges). Outra 

fama que a Escola mantém viva é a Lenda da Loira do Banheiro, espelhada em Maria 

Augusta de Oliveira Borges, então filha mais nova do Visconde. Em 1891 Maria Augusta 
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falece na França e é conduzida para o Brasil de navio, ficando em velório na casa de sua 

mãe até o túmulo ficar pronto (Túmulo de Mármore Rosa localizado no Cemitério dos 

Passos) sendo sepultada em 1891, porém o seu Espírito permaneceu no terreno, vindo a 

permanecer até os dias de hoje no prédio da Escola. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                   Fonte: www.jornalatos.net/regiao/cidades/guaratingueta/ 

 

Escola Estadual Flamínio Lessa 

Em fins de 1894, por ocasião dos exames finais das escolas dessa cidade, o então 

inspetor literário do distrito, professor João M. de Freitas Brito, aventou a ideia da fundação 

de um grupo escolar, a exemplo do que se fazia em outras localidades. Em 24 de janeiro de 

1895, o grupo foi instalado em um pequeno e velho prédio situado no Largo 13 de Maio, 

doado, para o funcionamento de uma escola, pelo falecido Dr. Flamínio Antônio do 

Nascimento Lessa, de quem a instituição conservou o nome. Instalado o grupo, primeiro 

funcionou a seção masculina.  

Tendo o governo do Estado julgado necessária a edificação de um prédio próprio, foi 

deliberada a sua construção no lugar do antigo, e como o terreno fosse insuficiente, a 

Câmara Municipal desapropriou um prédio anexo, determinou a demolição de ambos, e 

alugou outro na rua Municipal, onde o grupo escolar passou a funcionar a partir de 1896, 

data em que foi criada a seção feminina. Seu prédio, juntamente com outras 122 escolas 

públicas da capital e do interior, foi tombado pelo Conselho do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo (CONDEPHAAT), pelo alto valor 

histórico na evolução educacional do Estado de São Paulo, conforme publicação do Diário 

Oficial do Estado de São Paulo, do dia 7 de agosto de 2002, páginas 1 e 52. 
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                                            Fonte: www.pinterest.co.uk/pin/459648705709367199/ 

 

Prédio da Diretoria de Ensino Coronel Alfredo de Barros Santos 

Tombado pelo CONDEPHAT foi construído no ano de 1896, o projeto de autoria não 

identificada acomoda 8 salas em planta condicionada pelo terreno. É uma das integrantes 

de conjunto de 126 escolas públicas construídas pelo Governo do Estado de São Paulo entre 

1890 e 1930 que comungam significados cultural, histórico e arquitetônico. Essas edificações 

expressam o caráter inovador e modelar das políticas públicas educacionais que, durante a 

Primeira República, reconheceram como inerente ao papel do Estado a promoção do ensino 

básico, dito primário, e a formação de professores bem-preparados para tal função. Quanto 

às políticas de construção de obras públicas, são representativas pela estruturação racional 

de se instalar edificações adequadas ao programa pedagógico por todo o interior e capital 

do Estado. Destaca-se a qualidade arquitetônica do conjunto caracterizada pela técnica 

construtiva simples, por uma linguagem estilística que simplificou os atributos clássicos 

acadêmicos do século XIX e pela organização espacial. Esta, que foi concebida inicialmente 

por meio de projetos arquitetônicos padronizados, distribuiu salas de aulas ao longo de eixos 

de circulação em plantas simétricas que incorporaram os preceitos de higiene, insolação e 

ventilação preconizados naquele momento. 
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Fonte: www.vgnweb.publica.sp.gov.br/portal/site 

 

Teatro Carlos Gomes  

Tombado pelo CONDEPHAT o Teatro Carlos Gomes, em Guaratinguetá, foi 

inaugurado no dia 1º de março de 1894, por iniciativa de Francisco Batista de França 

Rangel e Ignácio José Monteiro dos Santos. A planta ficou sobre a responsabilidade do 

engenheiro francês Justin Norbert, responsável por muitas obras no Vale do Paraíba. No 

final da década de 1920, a crise da economia cafeeira e a expansão das artes 

cinematográficas culminaram na desativação do teatro. Em 1929, o prédio foi adaptado 

para o funcionamento da Escola de Farmácia e Odontologia, cujo projeto foi executado 

pelo arquiteto e engenheiro Vicente Del Mônaco. Esta instituição educacional não obteve 

êxito, sendo extinta em 1933. A edificação, então, passou a abrigar a Prefeitura Municipal 

de Guaratinguetá, seu uso atual. Apesar dos múltiplos usos e decorrentes adaptações, as 

intervenções não descaracterizaram o prédio e a memória de seu primeiro uso se perpetua 

pela perman°ncia da denomina­«o de ñantigo teatroò, constituindo-se assim como um 

último exemplar da época na região. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.encontraspguaratingueta.com 
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Igreja de Santa Rita 

A construção da Igreja de Santa Rita de Cássia, em meados do século XIX, deve-se 

a Inês Teodora, filha do alferes José da Silva Antunes e Marcelina Freire de Jesus, que, além 

de custear todo o empreendimento, destinou parte de suas terras para este fim. Construída 

em taipa de pilão, sua planta apresenta uma nave central e duas laterais, sobre as quais 

situam-se dois corredores. A fachada foi decorada com uma profusão de elementos, como 

frontões triangulares, pilastras com capitéis coríntios, guirlandas, além de outros relevos em 

massa. Entre 1910 e 1911 a igreja foi reformada por Benedita de França Lopes, ocasião em 

que o piso original da nave, em assoalho, foi substituído por ladrilho hidráulico e, no telhado, 

introduzidas calhas. No ano de 1957, a Lei no 444 declarou a igreja patrimônio municipal. A 

Igreja é tombada pelo CONDEPHAT. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Créditos: Evandro Luiz Fialho 

 
 

Monumentos de Interesse Histórico  

É uma faculdade do Município de Guaratinguetá promulgar leis que tratem sobre o 

interesse histórico municipal em alguns patrimônios. De acordo com a Lei Orgânica do 

município, no seu artigo 216, §1, item 1 e 2 o município, através de órgãos competentes de 

cultura podem promover o tombamento, a nível de municipalidade, de bens históricos e 

artísticos. Do parágrafo 2º até o 6º trata de elencar quais seriam os tipos de bens que seriam 

tombados e registrados como de interesse histórico. Tendo em vista essa questão a 

municipalidade de Guaratinguetá tem nove bens como monumentos históricos municipais: 

 

1 ï Catedral de Santo Antônio. 
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2 ï Igreja de Nossa Senhora das Graças. 

3 ï Caixa de Água. 

4 ï Escola Estadual Conselheiro Rodrigues Alves. 

5 ï Escola Estadual Flamínio Lessa. 

6 ï Prédio da Diretoria de Ensino coronel Alfredo de Barros Santos. 

7 ï Aqueduto da Fazenda Esperança. 

8 ï Museu Histórico Pedagógico Conselheiro Rodrigues Alves. 

9 ï Casa de Frei Galvão. 

10 ï Túmulos Antigos do Cemitério dos Passos 

 

Monumentos Imateriais 

Existem na cidade de Guaratinguetá representações imateriais que são consideradas 

patrimônios, pois em algum momento pode marcar, de forma incisiva a história, a cultura e 

a memória da cidade de Guaratinguetá. São elas:  
 

¶ Festa e Cavalaria de São Benedito. 

¶ Jongo do Tamandaré. 

¶ Carnaval 

¶ Congadas 

¶ Moçambique 

¶ Capoeira 

¶ Festas e Procissões religiosas (Semana Santa, Corpus Christis) 

 

Patrimônio Histórico Esportivo  

A associação para o resgate da memória esportiva de Guaratinguetá ï ARMEG que 

administra o Museu do Esporte de Guaratinguetá, foi inserida em 2018 na associação dos 

museus nas regiões do Vale do Paraíba e do Litoral Norte - SISEM (Sistema Estadual de 

Museus).  
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Fonte: www.meon.com.br 

Crédito: Leandro Oliveira 

 

O museu do esporte da cidade fica localizado na rua Feijó, 175, centro da cidade, 

contém espaços dedicados a várias modalidades de esportes contemplados no município; 

futebol profissional, amador, basquete, vôlei, ginastica rítmica, tênis de mesa, handebol, 

futebol de campo feminino, atletismo, futsal, judô dentre outros. São mais de 1000 troféus, 

medalhas, reportagens e homenagens a vários atletas nascidos em Guaratinguetá e 

consagrados: Danielle Vieira - Campeã Brasileira de Tênis de Mesa, Fabiana Dara - Campeã 

Mundial de Handebol, Viviane Oda - Campeã Sul-Americana de Ginástica Rítmica, Giovanna 

Campiolo - Jogadora da Seleção Brasileira de Futebol Feminino são apenas algumas das 

inúmeras histórias e homenagens que o visitante encontra no museu.  

 

1.6.4.2. Manifestações Artísticas e Culturais 

As manifestações artísticas e culturais, e toda sua representatividade, estimulam o 

sonho e a curiosidade do turista contemporâneo. A Estância Turística de Guaratinguetá, 

dentro desta perspectiva, é dotada de manifestações multivalentes que conferem ao 

município um caráter ímpar frente a outros destinos. Esta cidade conta com manifestações 

culturais de diferentes linguagens, como a festa tradicional do Carnaval, além das festas 

populares e religiosas de São Benedito, as manifestações da cultura popular, como o Jongo, 

Congada e Moçambique e Capoeira. Os museus atuantes no município são o Museu 

Histórico e Pedagógico Conselheiro Rodrigues Alves, Museu Frei Galvão e o Memorial Filhas 

de Maria Auxiliadora. Durante o desenvolvimento da história do município vários músicos 

também contribuíram e são reconhecidos e reverenciados nos dias atuais, como: Antônio 

Euládio dos Santos; fundador da Orquestra Carlos Gomes. Mário Reis, João Paulonilho dos 
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Reis, Gastão Formenti, Gisele Galhardo, André Barbosa Filho, Paulo Rodrigues Teixeira, 

Celso Galvão, Beto Mih, Flavio Augusto Vieira Gonçalvez, Dilermano Reis, Oscar Baracho, 

Eduardo das Neves. 

Identificado no inventário turístico de Guaratinguetá as manifestações culturais e 

artísticas, conferem ao município um caráter muito peculiar. Abaixo as informações 

destacadas do município. 

 

MANIFESTAÇÃO TIPO BREVE DESCRIÇÃO 

Festa de São Benedito. Celebraação A Festa de São Benedito existe desde 1757. Começa 

oficialmente na alvorada do Domingo de Páscoa com a saída 

dos devotos de S«o Benedito, tocando em ñcaixas repiquesò, 

anunciando o início da festa. A cavalaria de São Gonçalo e 

São Benedito com 252 anos de existência, tem como tradição, 

desfilar pelas ruas da cidade no domingo de Páscoa, 

percorrendo um total de 18 km, em duas filas indianas com a 

participação de aproximadamente 2.000 cavaleiros, entre 

homens, mulheres e crianças. Sua origem está ligada à antiga 

festa de São Gonçalo, hoje Festa de São Benedito. 

Carnaval 

 

Celebração O Carnaval acontece a mais de meio século mantendo a 

história, cultura e tradição do município. Considerado o melhor 

do Vale do Paraíba, acontece na Avenida Presidente Vargas, 

sendo iniciado pelo Bloco Banda Mole, fundado em 1975, com 

suas marchinhas irreverentes e é soberano no sábado de 

Carnaval. A concentração acontece em frente à Câmara 

Municipal, quando o Prefeito entrega as chaves da cidade ao 

Rei Momo e sua corte, o Bloco tem reunido em torno 15.000 

participantes. 

Congadas 

 

Música e Dança A Congada de São Benedito dirigida pelo Mestre Aristeu no 

Bairro da Beira Rio, buscando priorizar suas características 

dramáticas, teatrais, reveladas por meio de seus mitos, 

canções, representações e personagens. Grupos como este 

são muitos comuns no Vale do Paraíba, possuindo grande 

importância para a cultura popular tradicional da região, 

demonstrando também a abrangência do culto a São Benedito 

e Nossa Senhora do Rosário. O grupo foi fundado em 1980, 

pelo Mestre Aristeu, que chama sua companhia de Congada 

de São Benedito, mas, na verdade, trata-se de um folguedo 

popular tradicionalmente como Moçambique. 
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Capoeira 

 

Celebração A Capoeira é uma brincadeira, é um jeito de lutar jogando, 

rindo, dissimulando, tratando-se de uma cultura regional. Sua 

expressão popular faz parte do vasto e rico legado da cultura 

brasileira e está presente também em Guaratinguetá como 

forma de educação, arte, luta, esporte, terapia, assim como 

dança, lazer, folclore, história, ginástica. A arte na Capoeira 

se faz presente através da música, do ritmo, do canto, da 

expressão corporal, da criatividade de movimentos, da 

presença cênica, etc.  

Moçambique 

 

Celebração Moçambique ou Dança de São Benedito, são folguedos de 

origem afro-brasileira, que sofreram influências ibéricas, tanto 

religiosas como profanas. Trata-se de antiga dança de 

escravos e delas participam homens, que tem como chefe 

geralmente um rei, um General ou um Capitão-general, que 

realizam suas homenagens ao santo. 

Virgem Dolorosa 

 

Celebração É na igreja de São Benedito, na noite de sábado da paixão, 

que o povo vela o Senhor dos Passos cantando benditos, 

excelência e o senhor amado. São cânticos hoje raros, 

entoados também ao lado de moribundos ou em velórios na 

região do Vale do Paraíba. 

Quadrilha  Música e Dança É antiga dança de salão, do século XIX, de origem francesa. 

Sua marcação é feita em uma mistura de português, francês 

e linguagem cabocla. É dançada por pares, ao som de uma 

polca executada por sanfona ou mesmo por disco de 

quadrilha. É dança muito apreciada e não há festa junina sem 

a quadrilha com os noivos e casamento. Uma quadrilha 

precisa ter um bom marcador. 

Jongo  Música e Dança O grupo de Jongo de Guaratinguetá fica localizado no Bairro 

do Tamandaré, e é constituído por, aproximadamente, 40 

integrantes de diversas idades, moradores do próprio local. O 

jongo é um patrimônio cultural do país, presente na região 

Sudeste, predominantemente no estado do Rio de Janeiro. 

Considerado um dos pais do samba, foi uma das maiores 

contribuições dos negros para a cultura do Brasil e influenciou 

a formação da música popular brasileira. O jongo é uma dança 

profana para o divertimento, mas uma atitude religiosa 

permeia a festa. O ponto central da festa é a casa da Tia Fia, 

que fica na rua Tamandaré, a principal do bairro, onde são 

preparadas as comidas e bebidas que são distribuídas 

durante a festa para os presentes entre elas, uma bebida 

t²pica do local, chamada ñcanelinhaò. 
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Ciranda  Música e Dança Com uma formação de rodas, as crianças de mãos dadas, 

brincando, cantam e saltitam em roda, com as canções que 

nossas avós ensinaram. Exemplo: 

Dança de São Gonçalo Celebração Realizada em várias regiões do Brasil, em Guaratinguetá a 

dança se dá em áreas abertas localizadas perto das casas 

(terreiro), dentro de casas, em capelas ou perto de igrejas. 

Sempre com um altar armado para o Santo, a dança acontece 

seguindo alguns padrões de respeito obrigatórios: Só se pode 

dançar de frente para o Santo; Evitar conversas, risos e 

demais barulhos; deve-se cumprimentar o Santo ao sair da 

dança. Faz-se um sapateado finalizando, beijando o santo, o 

altar ou as fitas que enfeitam o seu altar; Os violeiros ficam 

entre duas filas de dançarinos: uma de homens e outra de 

mulheres. 

Festas Juninas  

 
 

 

Música e Dança Em Guaratinguetá as festas juninas têm como características 

principais às danças de sanfona e viola, as quadrilhas, os 

mastros com as esfinges dos santos, o casamento caipira, 

trajes típicos, fogos e fogueiras, doces, bebidas, etc. 

Bumba-Meu-Boi 

 

Música e Dança É uma espécie de ópera popular, cujo conteúdo varia entre os 

inúmeros grupos de bumba-meu-boi existentes em várias 

regiões do Brasil, mas basicamente, desenvolve-se em torno 

da lenda do fazendeiro que tinha um boi de raça, muito bonito, 

e querido por todos e que, inclusive sabia dançar.  

Folia de Reis  Celebração São compostas de músicos participantes da corporação 

musical local. Cantam na cidade, nas casas onde já têm o 

costume de visitar os presépios ou em novas residências 

quando convidados. O ritual de chegada, o pedido de entrada, 

a louvação aos presépios, agradecimentos mais longos ou 

mais curtos se dá conforme a esmola e o oferecimento de 

comes e bebes. 

Artesanato  Cultura Popular Na década de 80, o artesanato oficial era o abrolho, com 

feiras, exposições e barracas com mais de 300 peças. O 

artesanato era ministrado por Dolores Rodrigues de Souza, 

nos bairros. Hoje já está esquecida, pois exige muita atenção 

e tempo. Em contrapartida temos hoje trabalhos nas áreas de: 

culinária, fios, fibras, jornais, argila e madeira. No 

Departamento de Cultura estão cadastrados 573 artesãos, 

que recebem como incentivo: espaço, divulgação, 

exposições, contatos com entidades da cidade, do Estado e 

até de fora do País.  
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Feiras de Artesanato Cultura Popular O artesanato da cidade é exposto em feiras, localizadas nos 

seguintes lugares: Praça Santo Antônio (das 8h às 13h) aos 

Sábados; Salão Paroquial Bela Vista (Igreja Nossa Srª da 

Glória), uma vez por ano; Parque Antero dos Santos, todo 2º 

domingo de cada mês. São realizadas também feiras de 

artesanatos em sítios, fazendas e em datas especificas como: 

Dia dos Pais, das mães, natal etc. 

Cerâmica Artesanal  Cultura Popular A fábrica fundada há pelo menos 70 anos pelos irmãos João 

Alves Macedo e Henrique Alves Macedo, fabrica vasos, 

moringas e peças decorativas de barro. A argila do Rio 

Paraíba com Terra, Sol, Forno são misturas perfeitas para a 

criatividade dos ceramistas. 

Organização das 
Escolas de Samba de 
Guaratinguetá 
(O.E.S.G.) 

 

Manifestações 

carnavalescas 

Visando estimular e organizar manifestações carnavalescas 

locais, através da união das Escolas de Samba de 

Guaratinguetá, a O.E.S.G, foi fundada em 03 de março de 

2002, e é resultado das harmoniosas relações entre as 

agremiações no Colegiado das Escolas de Samba, formada 

por seus respectivos Presidentes. Estabelecendo ações de 

parcerias com o Poder Público e demais segmentos da 

sociedade, tem como objetivo principal o crescimento e 

resgate da credibilidade do Carnaval de Guaratinguetá. Tem 

sua Sede provisória à Avenida Monte Castelo, nº 94, na Vila 

Paraíba. Realiza reuniões quinzenais, sempre a partir das 

20h, onde são discutidos e analisados assuntos referentes ao 

carnaval e às agremiações. 

Associação dos 
Blocos Carnavalescos 
de Guaratinguetá ( 
A.B.C.G.) 

 

Manifestações 

carnavalescas 

Com objetivo de congregar os Blocos carnavalescos de 

Guaratinguetá, defender seus interesses e reivindicações 

perante autoridades e entidades oficiais e particulares, 

colaborar para a divulgação, incremento e brilhantismo das 

manifestações culturais e folclóricas, sobretudo aquelas 

ligadas ao carnaval. Em 03 de outubro de 2002 foi fundada a 

ABCG ï Associação dos Blocos Carnavalescos de 

Guaratinguetá. Sob a presidência de João Geraldo Carvalho 

Canettieri, conhecido como João Pita, a associação conta, 

atualmente, com 05 blocos filiados: ñUnidos do Parqueò, 

ñUnidos do S«o Dimasò, ñPrincesa do Valeò, ñPires Barbosaò e 

ñClim®rio Galv«oò e um convidado: ñUnidos da Verde e Rosaò. 

O desfile oficial dos blocos de enredo acontece na segunda-

feira. Cada Bloco tem 55 minutos para o desfile, mais 05 

minutos de tolerância. 
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Créditos: http://g1.globo.com, Associação de Comunicação da Prefeitura de Guaratinguetá e Evandro Luiz 

 
 

Calendário Cultural de Eventos 

 

 

 

 

http://g1.globo.com/
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Leis dos Eventos Culturais 

 

Lei Data Evento Comemora­«o 

3175 23 de setembro de 199 Festival Nacional de viol«o ï Dilermando Reis No m°s de setembro 

3183 20 de outubro de 1997 Semana Brito Broca No m°s de outubro 

3820 31 de outubro de 2005 Semana do Hip Hop Na 2Û quinzena do m°s de mar­o 

3828 25 de novembro de 2005 Festa do Jongo Nos ¼ltimos tr°s finais de semana de junho 

3847 11 de abril de 206 Semana Cultural Lourival dos Santos De 16 a 22 de abril 

3870 21 de agosto de 2006 Semana da Capoeira De 14 a 20 de novembro 

4080 8 de setembro de 2008 Semana de Incentivo ¨ Leitura Đltima semana de outubro 

4652 28 de junho de 2016 Festival da Banana No m°s de setembro 

4881 11 de setembro de 2001 Semana Quissak Junior Semana do dia 18 de setembro 

 

Leis Municipais de Incentivo à Cultura  
 

¶ Lei n° 01 de 05 de abril de 1990, Orgânica do Município de Guaratinguetá, na 

Seção II (Cultura), que contempla os artigos 213 a 216; 

 

¶ Lei n° 3183 de 20 de outubro de 1997, Semana Brito Broca (Evento); 
 

¶ Lei n° 4881 de 11 de setembro de 2001, Semana Quissak Junior (Evento); 
 

¶ Lei n° 3820 de 31 de outubro de 2005, Semana do Hip Hop (Evento); 
 

¶ Lei n° 3847 de 11 de abril de 2006, Semana Cultural Lourival dos Santos 

(Evento); 

 

¶ Lei n° 3870 de 21 de agosto de 2006, Semana da Capoeira (Evento); 

 

¶ Lei n° 4080 de 8 de setembro de 2008, Semana de Incentivo à Leitura (Evento); 
 

¶ Decreto nº 8.270 de 17 de agosto de 2017, que Cria a Política de Proteção ao 

Patrimônio Histórico no Munícipio de Guaratinguetá e dá outras Providências; 
 

¶ Decreto nº 8.316 de 27 de outubro de 2017, que altera dispositivos do Decreto 

nº 8.270 de 17 de agosto de 2017 que cria a Política de Proteção ao Patrimônio Histórico no 

Munícipio de Guaratinguetá. 
 

¶ Lei nº 4.749 de 07 de agosto de 2017, que cria o Fundo Municipal de Cultura 

de Guaratinguetá; 
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¶ Lei do Conselho Municipal de Política Cultural de Guaratinguetá nº 4.874, de 

29 de agosto de 2018; 
 

¶ Lei Municipal nº 5.168, de 6 de julho de 2021 que dispõe sobre a promoção,  

preservação e proteção do patrimônio histórico e cultural do município. 

Em anexo nesse plano, as leis de tombamento e valores históricos do município. 

 

Projetos e ações em andamento na Secretaria Municipal de Cultura  

A secretaria Municipal de Cultura de Guaratinguetá tem desenvolvidos projetos que 

visam o fortalecimento das práticas e produções culturais locais, bem como, estimular a 

formação de público por meio de uma programação cultural de qualidade que valoriza a 

pluralidade cultural no município, como exemplo pode-se mencionar alguns projetos, como 

o ñm¼sica para todosò; ñdan­a para todosò; ñteatro para todosò; ñcinema para todosò. S«o 

projetos que tem por objetivo a formação de público por meio de uma programação periódica, 

procurando oferecer alternativas que corroborem na promoção da cidadania. Além disso, a 

Secretaria Municipal de Cultura tem trabalhado para fomentar os espaços de educação não-

formal, como o Museu Histórico Pedagógico Conselheiro Rodrigues Alves e a Biblioteca 

Municipal Dr. Diomar Pereira da Rocha. Desenvolve atividades visando o desenvolvimento 

e o fortalecimento do setor cultural e turístico da cidade e região por meio da realização do 

calendário cultural cujas atividades estão previstas para este ano (2022). Tais atividades 

estão pautadas no Plano Municipal de Cultura de Guaratinguetá que também preza pelo 

desenvolvimento e endosso da economia criativa da cidade e região. Neste sentido, a Festa 

Literária de Guaratinguetá (FLIG), já ocorrida em três edições, além de outras iniciativas que 

incentivem o trabalho de diferentes linguagens artísticas no município, trazem impactos 

positivos para o desenvolvimento do turismo cultural da região. 

 

1.6.5. O Turismo no Município 

Turismo Religioso 

A base da economia de Guaratinguetá está intimamente ligada ao turismo religioso, 

principalmente por ter o primeiro Santo Brasileiro e pela fusão que o município faz 

territorialmente com o município de Aparecida. 

Em 1717, a imagem enegrecida de Nossa Senhora da Conceição foi encontrada por 

pescadores nas águas do Rio Paraíba, dando origem à cidade de Aparecida. O espaço 

demográfico que hoje pertence à Aparecida, pertencia à cidade de Guaratinguetá onde a 

emancipação só aconteceu no ano de 1928 - 211 anos depois do aparecimento da imagem. 
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Terra do primeiro Brasileiro na Glória dos Santos ï Frei Antônio de Sant´Anna Galvão, 

nasceu no ano de 1739 em Guaratinguetá, às margens da Rodovia Presidente Dutra entre 

São Paulo e Rio de Janeiro. Ordenou-se sacerdote franciscano e consagrou-se a Nossa 

Senhora da Imaculada Conceição, assinando esse ato com seu próprio sangue. Graças às 

suas virtudes, aos seus dons sobrenaturais e à sua caridade para com os doentes e 

carentes, ainda em vida já era considerado um santo. 

A canoniza­«o de Ant¹nio de SantôAnna Galv«o em 2007, impulsionou o turismo 

religioso na cidade. Foi de sua inspira­«o que nasceram as famosas ñP²lulas de Frei Galv«oò, 

com jaculatória escrita invocando Nossa Senhora, que são muito procuradas em momentos 

de angústia e doença. A história conta que o Frei curou diversas pessoas por meio das 

pílulas, com orações escritas dentro. As pílulas ainda são sucesso na cidade: segundo 

estimativas da prefeitura municipal, a cidade recebe mais de 700 mil turistas por ano. Além 

das pílulas, Guaratinguetá conta com outras atrações acerca do Frei de seus milagres. O 

turista tem como opção de visitação a casa onde ele viveu e a catedral onde o Frei foi 

batizado e realizou a sua primeira missa, além do Santuário de Frei Galvão.  

O Mosteiro de Belém, Seminário Frei Galvão, Franciscanas de Siessen, Congregação 

das Concepcionistas e o Convento Imaculada Conceição, também fazem parte da oferta de 

atrativos turísticos religioso que podem ser encontrados no município.  

Seja pela estrada rural que corta a cidade vindo pela Serra da Mantiqueira, por 

Campos do Jordão ou Pindamonhangaba, há nada menos que três caminhos de 

peregrinação oficiais: O Caminho da Fé, o Caminho de Aparecida e a Estrada Real (hoje 

utilizado para fim de peregrinação). Por Guaratinguetá cortam o Caminho Jornada da 

Perseverança e a Rota Papa Bento XVI. Outro destaque que o município tem no segmento 

religioso é o Circuito da Fé juntamente com os municípios de Aparecida e Cachoeira Paulista, 

movimentam grande quantidade de turistas durante o ano todo no município e na região. 

 

Turismo Cultural 

O Município se destaca por sua riqueza histórica, no passado foi apelidada de Athenas 

do Vale do Paraíba devido ao seu importante peso sociocultural, principalmente exercido no 

período de 1920 a 1960. Após a instalação da Escola Normal na década de 1920, passou a 

atrair professores e estudantes de diversas regiões do estado e de Minas Gerais, o que 

gerou um grande crescimento de espaços artísticos, culturais e sociais no município. 

O turista encontra no município uma arquitetura eclética, onde vários estilos 

arquitetônicos convivem em harmonia e demonstram as transformações que a cidade 

passou durante a sua história. No Centro Histórico da cidade temos amostras do estilo 
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Colonial até o Modernista dos anos 1950 e 1960, fazendo que a cidade tenha um conjunto 

de nove obras tombadas pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico e Artístico do 

Estado de São Paulo (CONDEPHAAT), uma obra tombada pelo Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), um conjunto projetado pelo arquiteto Oscar Niemeyer 

no Hotel e Resort Club dos 500 além de monumentos históricos municipais: Catedral de 

Santo Antônio, Teatro Carlos Gomes, Igreja de Nossa Senhora das Graças, Igreja de Santa 

Rita, Caixa Dô§gua no Mirante do Portal das Colinas, Escola Estadual Conselheiro Rodrigues 

Alves, Escola Estadual Flamínio Lessa, Prédio da Diretoria de Ensino coronel Alfredo de 

Barros Santos, Arqueduto da Fazenda Esperança, Museu Histórico Pedagógico Conselheiro 

Rodrigues Alves, Casa de Frei Galvão, Casa Solar Rangel de Camargo e Túmulos Antigos 

do Cemitério dos Passos. 

Os visitantes e turistas encontram no município as representações imateriais que são 

consideradas patrimônios, marcando de forma incisiva a história, a cultura e a memória da 

cidade de Guaratinguetá. São elas: Festa e Cavalaria de São Benedito, Jongo do 

Tamandaré, Carnaval, Congadas, Moçambique e Capoeira. 

 

Turismo Rural 

No âmbito Rural o turismo se destaca no município pela exuberante beleza das 

encostas da Mantiqueira, quanto pelo modo de vida rural que se expressa no caminho para 

o mar, apresenta um clima típico da região Serrana, com morros e colinas entrecortados de 

cachoeiras que formam rios e riachos de águas transparentes na sua encosta. Com uma 

média de quase 90% do município de área rural, possui uma rica paisagem emoldura pela 

Serra da Mantiqueira e Serra Quebra Cangalha. 

O Turismo Rural é um segmento presente na Estância Turística de Guaratinguetá. 

Nos bairros do Gomeral, Pedrinhas, Colônia do Piaguí e Rocinha, os turistas podem visitar 

algumas fazendas históricas, fazendas com plantio de arrozes especiais, fazenda com cunho 

social e religioso, alambiques e usufruir da infraestrutura hoteleira e gastronômica, além de 

diversas opções da vida no campo com os costumes, tradições locais, café da roça, doces 

típicos, queijos, souvenir, artesanatos, pratos típicos e contemplação das paisagens em meio 

a natureza. 

A entrada de propriedades rurais no circuito turístico como opção de lazer vem 

mostrando esta tendência cada vez maior no município, os visitantes podem ter contato com 

animais, realizar cavalgadas, colher frutas, verduras e desfrutar destes alimentos. Também 

na área rural há restaurantes com comidas diferenciadas.  
 

Ecoturismo 
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A Zona Rural de Guaratinguetá apresenta um clima típico de região serrana, com 

morros e colinas entrecortados de cachoeiras que formam rios e riachos de águas 

transparentes na sua encosta. Possui uma rica paisagem emoldurada pela Serra da 

Mantiqueira, Serra Quebra-Cangalha e Serra do Mar. É uma região rica em recursos naturais 

como montanhas, picos, nascentes, rios, cachoeiras, florestas de altitude e remanescentes 

da Mata Atlântica, propiciando a existência de diversas trilhas e observação de flora e fauna.  

O ecoturismo acontece em Guaratinguetá, mas com pouca profissionalização, de 

maneira informal. São milhares de pessoas que se dirigem principalmente durante o verão, 

para as áreas naturais do município que faz divisa com Campos do Jordão, 

Pindamonhangaba, Potim, Aparecida, Lagoinha, Cunha, Lorena e Piquete. 

Consideramos que estes locais e roteiros geram um sentimento de tranquilidade, paz 

e lazer aos usuários que vão em busca de atividades e contemplação da natureza, rios, 

cachoeiras, observação de fauna, flora e gastronomia típica. Estes passeios acontecem a 

pé, de carro, jipe, cavalo, bicicleta e moto que proporcionam agradáveis passeios em meio 

a natureza. 

Há a possibilidade de se criar a Trilha do Rio Paraíba do Sul, um roteiro de fácil a cesso, 

destinado as crianças, jovens, adultos e idosos, a trilha seria defronte ao shopping que está 

ao lado do Rio Paraíba do Sul. 

 

Turismo de Pesca 

Em suas águas foi encontrada a imagem de Nossa Senhora da Conceição de 

Aparecida, no Porto de Itaguaçu; as águas do Município são verdes escuras e limpas, 

propícias à pesca e passeios de barco. É cercado por uma vegetação exuberante. Além do 

Rio Paraíba do Sul, existe também; o Ribeirão dos Motas, Ribeirão Guaratinguetá e 

Pedrinhas, Ribeirão Piagui, Taquaral e Gomeral.  

Em alguns bairros rurais do município encontra-se pesqueiros que oferecem como 

atividade de lazer as práticas de pesca amadora; além de pratos elaborados com várias 

espécies de peixes. Alguns desses estabelecimentos possuem algumas outras opções de 

entretenimento além da pesca, como: salão de festas, buffet, play ground, criação de 

animais. 
 

Turismo de Aventura 

O turismo de aventura já é parte de Guaratinguetá, apenas não é segmentado. A área 

rural é bastante extensa, o que facilita este tipo de turismo com a prática de esportes radicais. 

Milhares de pessoas se dirigem para as áreas naturais todo ano em busca de aventura 

com escalada, rapel, mountain bike e jipes. Há a possibilidade de uma maior exploração das 
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atividades de boia cross, tirolesa, rapel e caiaquismo nos bairros Pedrinhas, Taquaral, 

Gomeral, Pilões e o Rio Paraíba do Sul e seus afluentes. 
 

 

 

Turismo de Negócios e Eventos 

O turismo de negócios e eventos vem crescendo a cada ano na Estância Turística de 

Guaratinguetá. O município promove e sedia um conjunto de eventos de diversos segmentos 

e setores; Eventos gastronômicos durante o ano todo, com comidas típicas, truta, arroz preto 

e vermelho, banana, cachaças e doces; Eventos coorporativos, os mesmos atraem visitantes 

de várias localidades, ampliam as opções de lazer e entretenimento dos moradores, geram 

parcerias entre empresas locais e da região e impulsionam a economia do nosso Município. 

A rede hoteleira da cidade de Guaratinguetá possui infraestrutura para realização de 

eventos corporativos e eventos sociais como aniversários e casamentos. 

Alguns eventos tradicionais que já fazem parte do calendário anual do município, 

atraem grande demanda:   
 

V Expo Guará; realizado no Parque de Exposições, trata se de uma exposição 

Agropecuária; Gado de Leite, outras atrações: shows, tendas gastronômicas e 

artesanais.   

V ISA Vale Section; Exposição, Minicursos e Rodada de Negócios, o objetivo e 

apresentar a engenheiros, técnicos, gestores e estudantes das áreas de automação 

e instrumentação inovações e promover expansão do seu Networking.   

V Meeting; evento empresarial, encontro entre as indústrias. Público-alvo: gestores, 

diretores, proprietários e empreendedores da área industrial, o objetivo é promover 

o desenvolvimento socioeconômico. Objetivo secundário: propor discussões sobre 

rumos, os meios, as necessidades e as tendências de cada momento para o 

segmento industrial. 

V Festival da Truta; é um evento gastronômico consagrado, promovido por 

empreendedores associados, em parceria com a Associação de Amigos do Gomeral 

com o apoio da Prefeitura da Estância Turística de Guaratinguetá. 

V Festival do Tira Gosto; promovido pela Associação Comercial e Empresarial de 

Guaratinguetá, em parceria com a Prefeitura da Estância Turística de Guaratinguetá 

e a Secretaria de Turismo, a ação conta com a participação de diversos bares e 

restaurantes da cidade. 

V Festival do Arroz; O evento é de parceria entre a Prefeitura e o Consulado Italiano; 

tem como proposta produzir um percurso gastronômico cultural, a fim de apresentar 
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o ñarrozò desde o seu cultivo at® sua transforma­«o em pratos saborosos como: 

risotos, doces, salgados, pizzas, bolinhos, caldos, canjas, entre outros. Além de 

alavancar a valorização do arroz cultivado em larga escala na região. 

V Festival da Banana; Produtores de banana realizam Festival da Banana, no Bairro dos 

Pilões, zona rural da cidade. São 32 fazendas expondo produtos e receitas tradicionais 

da fruta. 

V Festa Italiana; realizada no bairro Colônia do Piagui. O evento proporciona a 

gastronomia italiana, artesanato, músicas com danças italianas. 

V Parada de Natal; com carros alegóricos, luzes e decoração natalina, a Parada de 

Natal é composta por mais de vinte personagens com fantasias que remetem ao 

período natalino: papai Noel, mamãe Noel, princesas, anjos e duendes compõem as 

alas da famosa parada. Um dos carros alegóricos mais esperados pelo público é o 

trenó que traz o Papai Noel. As alas que apresentam outros temas natalinos também 

encantam os espectadores, como a ala do presépio, dos reis magos, dos bonecos 

de neve, brinquedos e pinheiros. 

V Festa de São Benedito; a Festa de São Benedito, que já existe há 109 anos, é 

considerada uma das maiores manifestações religiosa, cultural e folclórica do estado 

de São Paulo. 

V Festa de Santo Antônio e aniversário da Cidade; a Festa de Santo Antônio 

procede-se de Trezena sendo que o último dia é oficial, onde acontece a missa 

solene, distribuição do pão de Santo Antônio para os fiéis e à tarde Santa procissão. 

Nos treze dias de festa, acontece também quermesse, eventos culturais, 

comemorativos da cidade e shows. 

V Encontro de Gideões; Encontro de Gideões Missionários da Última Hora. Entidade 

Filantrópica de assistência social e evangelização atrai grande número de pessoas, 

vindas de vários estados do país, associadas e com afinidades em obras 

missionárias cristãs.   

 

Turismo de Esportes 

O Estádio de Futebol Prof. Dário Rodrigues Leite tem capacidade para 30 mil lugares, 

localizado no Município de Guaratinguetá, atualmente é utilizado como uma das sedes da 

Copa São Paulo de Futebol Junior; conhecida como Copinha. O município possui também o 

ARMEG/Museu do esporte de Guaratinguetá, com mil objetos (taças, troféus, medalhas, 

documentos históricos etc.) e várias quadras poliesportivas onde são realizados 

Campeonatos e outros encontros desportivos; algumas dessas quadras utilizadas são; 
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quadra do Itaguará Country Club, Ginásio da Unesp; Faculdade de Engenharia de 

Guaratinguetá. A cidade também é reconhecida pelo seu time oficial de futebol que 

atualmente atende pelo nome de Guará Mantiqueira. 

As margens da Via Dutra no km 60 está localizado Kartódromo Internacional de 

Guaratinguetá, com boxes cobertos e várias possibilidades de trajetos é palco de 

competições e campeonatos, além de ser aberto ao público possui estrutura, 

estacionamento, sanitários e lanchonete. 

O Hotel e Golfe Clube dos 500 também localizado a margens da Via Dutra km 60 

possui um campo de golfe, que é reconhecido pela Federação Paulista de Golfe, recebem 

também executivos de empresas como BASF, LG e Ericsson para a prática do esporte. 

Guaratinguetá na década de 80 já era conhecida como a Capital do Skate Brasileiro, 

atualmente no município ainda há uma forte prática esportiva conhecida no Brasil todo. O 

skate acontece ativamente na cidade e conta com dez pistas entre as modalidades; Banks, 

Bowl, pool, street e mini rampas, são realizados alguns campeonatos anuais: Amador do 

Half e quadribanks do Vert da In roça com pista em formato (U) no bairro dos Pilões, Old 

School Skate Jam Itaguará e campeonatos regionais nas pistas públicas de street.  

Outras atividades esportivas que acontecem com frequência e despertam interesse 

de competidores, atletas, visitantes e comunidade no município são; roller, corridas; como a 

Nove de Julho promovida pela Universidade FEG; ciclismo, enduro de moto, festival de 

pipas, tênis, escalada, paraglider, natação no Itaguará clube com campeonatos regionais e 

nacional, ginastica rítmica, circuitos de jipe, práticas de paraquedismo, campeonato de tiro, 

competição de hipismo, motocross e o Circuito Inter-escolas de Equitação no Centro Hípico 

Paulo Credidio. 
 

Turismo de Estudos e de Intercâmbio 

Ainda pouco explorado em Guaratinguetá, o turismo de estudos e de intercâmbio 

acontece através de alunos atraídos de todo o Brasil e do exterior pela Universidade Estadual 

Paulista ï UNESP, com cursos da área de engenharia, matemática, física e School of 

International Business and Entrepreneurship, orientado pelo Professor honorário e 

representante no Brasil, Nazem Nascimento. Outras faculdades tradicionais na cidade é 

antiga faculdade Nogueira da Gama que hoje faz parte do grupo UNIESP, Faculdade de 

Tecnologia ï FATEC, Universidade Holística do Brasil ï UHB e as Escolas Técnicas Alfredo 

de Barros Santos ï ETEC e o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial ï SENAC que 

além dos cursos técnicos também é polo de cursos de pós-graduação lato senso, que atrai 

alunos de toda a região. 
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Turismo de Saúde  

Em Guaratinguetá, o turismo de saúde pode ser encontrado na Fazenda Esperança 

no ADI ï Abordagem Direta do Inconsciente, Universidade Holística do Brasil que trata 

pacientes através da terapia, Centro de Eco terapia Arte e Vida, método terapêutico promove 

educação, saúde, esporte e lazer a pessoas com deficiência ou necessidades especiais.  

Ainda se encontra a Casa de Apoio Sol Nascente, que é uma entidade ligada à 

Fazenda Esperança que acolhe e trata portadores de HIV, a Clínica Bonaldi, especializada 

em cirurgias para o tratamento da obesidade, Santa Casa de Guaratinguetá que atende 

pacientes de Oncologia, Hemodiálise e possui um centro de Queimaduras, e Hospital Frei 

Galvão - Centro de tratamento oncológico particular. 
 

Turismo Social 

Em Guaratinguetá, o turismo social acontece na Casa Dom Bosco, que foi criada em 

1999 para acolher o homem de rua. Hoje com duas unidades, atende 80 pessoas em sistema 

de moradia para atendimento social e espiritual, dedicando-se a recuperar a dignidade 

humana e promover a reintegração social dos desvalidos. Realiza um trabalho social 

preventivo para adolescentes e jovens, através de retiros espirituais, para evitar que males 

sociais como alcoolismo, drogas, prostituição e outros os atinjam. Desses retiros, em 2006 

nasceu o programa ñGera­«o Vidaò que tem levado ao jovem um estilo de viver em defesa 

da vida, e do meio onde vive. Esse programa ñGera­«o Vidaò tem por missão desenvolver 

ações preventivas em suas próprias instalações ou fora delas, visando auxiliar os jovens a 

evitar e prevenir que males sociais os atinjam, criando ambientes para proporcioná-los uma 

sadia convivência, promovendo encontros, shows, gincanas, campeonatos, cursos, retiros, 

viagens, concentrações e outros eventos com objetivo de levar mensagem de otimismo, 

ajudar a promoção pessoal e social dos jovens e despertá-los para uma vida plena e 

solidária. Na Fazenda Esperança também ocorre o turismo social, pois recebe e atende 

assistidos do Brasil e do mundo.  

Outra vertente do Turismo Social, são os eventos promovidos em prol das entidades 

sociais do município, que atraem visitantes de todo o Vale do Paraíba; Cavalgada do Lar 

Vicentino, cavalgada do ILA; Instituto Lucas Amoroso, Festival Gastronômico da APAE e 

Caminhada da Casa Ato. 

 

Turismo Náutico 

Praticamente inexplorado em Guaratinguetá, o turismo náutico pode ser um grande 

gancho de desenvolvimento do setor devido ao Rio Paraíba do Sul, que margeia a cidade 

passando pelos atrativos turísticos Gruta Nossa Senhora de Lourdes, Igreja Paróquia São 
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Pedro e próximo ao Santuário Frei Galvão. Há a possibilidade de se construir decks para a 

ancoragem das já existentes balsas que fazem o passeio pelo rio, na vizinha Aparecida. Tem 

a possibilidade de passeios de barco, canoas e caiaques pelo rio. 

 

1.6.5.1. Fluxo Turístico Municipal  

Fluxo turístico estimado de visitantes de alguns atrativos no Município (2021) 

Nome do Atrativo Visitas estimadas por ano 

Santuário Arquidiocesano Santo Antônio de Sant´Anna Galvão 105.000 

Caminho da Fé  50.000 

Gruta Nossa Senhora de Lourdes  49.500 

Casa de Frei Galvão 13.500 

Fábrica de Cobertores Guaratinguetá 13.200 

Seminário Frei Galvão  13.000 

Bairro Gomeral  12.900 

Matriz de Santo Antônio  12.800 

Fazenda da Esperança ï Santuário da Esperança 12.500 

EEAR ï Escola de Especialistas de Aeronáutica 10.000 

Fazenda da Esperança ï Mãe da Esperança 7.000 

 

Obs. A quantidade de visitantes foram estimadas de acordo com livros de registro, 

lista de presença e/ou informações fornecidas pelos responsáveis dos atrativos. Em alguns 

espaços turísticos não foi possível mensurar o número de visitantes. 

O fluxo mais significativo de visitantes que vem a Guaratinguetá é formado por 

peregrinos, que fazem o caminho da fé, visitam o Santuário Frei Galvão e a Gruta Nossa 

Senhora de Lourdes, a média destes turistas ao ano que passam pela cidade, são mais de 

700 mil pessoas, segundo os dados do plano diretor de turismo de 2018.  

O outro grande fluxo vindo dos municípios da região e local, visitam a Casa de Frei 

Galvão, que encontram a história do primeiro Santo Brasileiro e o local sagrado do seu 

nascimento, a fábrica de Cobertores Guaratinguetá, onde os turistas encontram uma 
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variedade de produtos para cama, mesa e banho. O Seminário Frei Galvão tem grande 

relevância que ao chegarem no local os visitantes são recebidos pelos frades, postulantes e 

colaboradores, podem receber as Pílulas de Frei Galvão (sacramentais de fé) e conhecer as 

dependências do seminário, passando pela: 

ï Exposição Internacional de Presépios (contendo peças de mais de 20 países). 

ï Exposição Franciscana (com dezenas de representações de Francisco de Assis). 

ï Gruta de Nossa Senhora de Lourdes.  

ï Loja de Artigos Religiosos. 

ï Via-Sacra Franciscana. 

ï Imagem de Nossa Senhora de Fátima (mais de 10m de altura ï 3ª maior do mundo) 

ï Mausoléu Franciscano. 

ï Claustro com canto gregoriano e banners que descrevem a vida de Frei Galvão. 

 

1.6.5.2. Vocação Turística 

Localizada a 176 km da capital paulista e 237 km do Rio de Janeiro, a Estância 

Turística de Guaratinguetá, cujo nome vem de origem indígena Tupi-Guarani: guará=garça, 

tinga=branca, eta=muito, que significa ñMuitas Gar­as Brancasò, é conhecida pela sua 

importância na história do Brasil. 

Em 2008, através de eleição em urnas e na internet, por voto popular o município 

elegeu as 7 Maravilhas de Guaratinguetá, foram escolhidos os atrativos turísticos com maior 

potencial e fluxo turístico nos segmentos religioso, cultural, rural e ecoturismo demostrando 

a vocação turística que o município possui. 

Em 04 de Setembro de 2009 o município foi classificado como a Primeira Estância 

Religiosa do Estado de São Paulo. Nesta data o Diário Oficial trouxe a sanção da Lei 

13.564/2009, garantindo este direito ao município. "A declaração de que trata esta lei tem 

por finalidade estrita reconhecer a importância do município de Guaratinguetá como centro 

de peregrinação dos devotos de Santo Antônio de Santaò Ana Galvão, o Frei Galvão, bem 

como propiciar a divulgação dos eventos religiosos em sua homenagem", diz o artigo 1º da 

Lei. Na noite de 3 de julho de 2014, a Assembleia Legislativa aprovou o projeto de lei 934 de 

2013 e de autoria do executivo, tornando Estância Turística o município de Guaratinguetá. 

A cidade faz parte do Caminho da Fé e do Programa Caminha São Paulo, que 

estimula a caminhada contemplativa e a peregrinação, com a Rota Franciscana - Frei 

Galvão, com extensão total de 818 km de rota, contemplando atrativos turísticos ora naturais, 

ora monumentais abrangendo 31 municípios. A rota, que reproduz a trajetória de vida de Frei 

Galvão, é dividida em cinco subrotas, todas tendo como ponto de convergência a Estância 
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Turística de Guaratinguetá. Juntamente com os seus municípios vizinhos, Aparecida e 

Cachoeira Paulista, Guaratinguetá desenvolveu o Circuito da Fé - um dos principais e mais 

organizados de todo o Estado de São Paulo - objetivando a ampliação do fluxo turístico. 

De acordo com a oferta da segmentação turística local e os indicadores da pesquisa 

de demanda turística, o município de Guaratinguetá destaca-se por sua vocação religiosa 

(turismo religioso), cultural (turismo cultural / turismo gastronômico) e na natureza (turismo 

rural / ecoturismo / turismo de aventura). Com seus atrativos, manifestações histórico-

culturais e seus patrimônios material e imaterial, preserva inúmeros casarões da época 

colonial, visto que o município foi um dos principais produtores de café, além de ter sido uma 

das maiores bacias leiteiras de todo o país. Sua zona rural apresenta um clima típico de 

região serrana, com morros e colinas entrecortados de cachoeiras que formam rios e riachos 

de águas transparentes na sua encosta possuindo uma rica paisagem emoldurada pela 

Serra da Mantiqueira, Serra Quebra-Cangalha, Serra do Mar com inúmeros atrativos 

ecológicos e uma culinária típica ímpar com seus produtos (truta, arroz preto e vermelho, 

banana, doces etc.). 

 

 

 

Arte: Evandro Luiz Fialho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.casadefreigalvão.com.br/facebook/restauranteepousadacaminhodaserra 

 

1.6.5.3. Conselho Municipal do Turismo ï COMTUR 

O Conselho Municipal de Turismo da Estância Turística de Guaratinguetá é um órgão 

de aglutinação de esforços entre o Poder Executivo e a Sociedade Civil, de caráter 

http://www.casadefreigalvão.com.br/facebook/restauranteepousadacaminhodaserra
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deliberativo e consultivo para assessoramento da Municipalidade nas questões referentes 

ao desenvolvimento turístico no município. 

Na composição do Conselho observar-se-á que foi cumprido as recomendações 

orientadas pela Secretaria de Turismo do Estado, através do Guia de Criação e 

Fortalecimento dos Conselhos Municipais de Turismo e da Associação Brasileira dos 

Municípios de Interesse Cultural e Turístico - AMITur. Sendo que 1/3 (um terço) é do setor 

público e 2/3 (dois terços) da iniciativa privada, conforme consta cópia da lei em anexo (pág. 

407). 

 

1.6.5.4. Legislação de Apoio ao Turismo no Município  

No processo de legislação voltada ao apoio do turismo, em Guaratinguetá se pode 

destacar as seguintes leis; 
 

V Lei nº 2024 de 03 de outubro de 1988 - Dispõe sobre incentivo à instalação e 

ampliação de estabelecimentos de hospedagem; 

 

V Lei nº 3336 de 03 de maio de 1999 ï Determina obrigatoriedade de inclusão no 

estudo referente ao turismo em temas constantes do currículo escolar municipal; 

 

V Lei nº 3371 de 14 de setembro de 1999 ï Dispõe sobre atos de limpeza pública e 

dá outras providências; 

 

V Lei complementar nº044 de 20 de dezembro de 2017 ï Dispõe sobre normas que 

regulamentam o tratamento jurídico simplificado aos MEI, ME e EPP. Segue em 

anexo a cópia da Lei; 

 

V Lei nº 4.838, de 14 de maio de 2018 - Dispõe sobre a recriação do conselho 

municipal de turismo de Guaratinguetá - COMTUR e, o fundo municipal de turismo, 

para os fins que menciona; 

 

V Lei Nº 4.871, de 23 de agosto de 2018 - Aprova o plano diretor de turismo do  

município de Guaratinguetá para o período de 2018 a 2020; 

 

V Lei Municipal N° 5.093, de 21 de setembro de 2020 ï Dispõe sobre a 

obrigatoriedade da presença de guia de turismo regional em grupos ou excursões 

de turistas no âmbito do município da estância turística de Guaratinguetá, e dá 

outras providências.  

 

V Lei Municipal Nº 5.098, de 15 de outubro de 2020 - Altera e acrescenta dispositivos 

à lei municipal nº 5.093, de 21 de setembro de 2020, que dispõe sobre a 
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obrigatoriedade da presença de guia de turismo regional em grupos ou excursões 

de turistas no âmbito do município da estância turística de Guaratinguetá, e dá 

outras providências. 

 

1.6.5.5. Participação no Desenvolvimento Regional 

 

REGIÃO TURÍSTICA DA FÉ 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Estância Turística de Guaratinguetá faz parte do projeto de desenvolvimento 

turístico integrado dos 11 municípios que integram a Região Turística da Fé. No dia 31 de 

maio de 2017, com o marco revisional do Mapa do Turismo Brasileiro, a região foi elevada 

ao status de Região Turística, dispondo de reconhecimento a nível Estadual e Nacional.  

Em 26 de julho de 2019, constituiu-se em Assembleia Geral a Associação da Região 

Turística da Fé, se tornando Instância de Governança Regional ï IGR, de acordo com as 

orientações legais do Ministério do Turismo e Secretaria de Turismo e Viagens ï SP.  

A adesão na Associação da Região Turística da Fé foi mais um passo para fortalecer 

Guaratinguetá como destino turístico e passou a desenvolver ações e projetos em conjunto 

com os outros municípios. Através desta aproximação, e com os pontos em comuns, 

Guaratinguetá passou a ganhar mais visibilidade dentro da região.  

A Associação da Região Turística da Fé é composta pelos municípios: Aparecida, 

Cachoeira Paulista, Canas, Cunha, Guaratinguetá, Lagoinha, Lorena, Piquete, Potim, 

Roseira e Tremembé.  

 

Distância de Guaratinguetá das demais cidades da Região Turística da Fé (SP) 

Cidade Aparecida Potim Lorena Roseira Canas 
Cachoeira 
Paulista 

Piquete Cunha Lagoinha Tremembé 

Guaratinguetá 7 km 8 km 14 km 17 km 21 km 29 km 33 km 49 km 50 km 51 km 

Fonte: www.der.sp.gov.br/webrotas 

 

 

http://www.der.sp.gov.br/webrotas
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1.6.6. Aspectos Ambientais 

Valorização Ambiental 

As ações propostas pelo Programa Município Verde Azul - PMVA da Secretaria de 

Meio Ambiente do Estado/SP, compõem as dez Diretivas norteadoras da agenda ambiental 

local, abrangendo os seguintes temas estratégicos, são elas: Município Sustentável, 

Estrutura e Educação Ambiental, Conselho Ambiental, Biodiversidade, Gestão das Águas, 

Qualidade do Ar, Uso do Solo, Arborização Urbana, Esgoto Tratado e Resíduos Sólidos, 

sendo cada uma com 10 atividades a serem desenvolvidas. A Prefeitura da Estância 

Turística de Guaratinguetá participa do Programa Município Verde Azul, promovendo ações 

para o cumprimento das diretivas.  

O selo verde Azul é muito importante para todas as áreas do município, pois atesta a 

eficiência ambiental do município. No tocante ao turismo o selo verde azul é um atrativo, pois 

uma cidade que o possui é uma cidade sustentável, com excelência ambiental e crescimento 

sustentável, atraindo indústrias de tecnologia limpa e atividades de turismo sustentável. O 

turismo sustentável é uma excelente ferramenta de preservação ambiental uma vez que 

transforma áreas degradadas em parques naturais e atrativos turísticos, entretanto, o 

envolvimento da população e as ações educativas e socioambientais são imprescindíveis 

para o sucesso da implantação dessas atividades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/verdeazuldigital/pontuacoes/ 
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Programa de Incentivo à proteção da qualidade e disponibilidade da água 

ñProdutor de Ćguaò 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://gomeral.org.br/?page_id=24 

 

O Programa Produtor de Água foi instituído em 2010 e está amparado pela Lei 

Municipal nº 4.252 e regulamentada pelo Decreto nº 7.484 de 2011, tem como objetivo à 

Proteção da Qualidade e Disponibilidade da Água nas Bacias Hidrográficas do Município de 

Guaratinguetá. Coordenado pela Secretaria Municipal da Agricultura, o programa promove 

e incentiva ações de conservação de solo, ações de reflorestamento das matas ciliares e 

nascentes por meio do plantio de mudas nativas da mata atlântica. São realizadas, também, 

ações de proteção de florestas existentes nas propriedades, garantindo a biodiversidade 

local. Além disto, o Saneamento Rural também é incentivado, com 22 conjuntos de sistemas 

sépticos biodigestores já instalados e 30 fossas sépticas adquiridas com recursos próprios. 

Segue abaixo o mapa do incentivo à proteção da qualidade e disponibilidade da água 

na bacia hidrográfica do Ribeirão Guaratinguetá: 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Fonte: http://produtordeagua.ana.gov.br/ 

http://gomeral.org.br/?page_id=24
http://produtordeagua.ana.gov.br/
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Os Pagamentos por Serviços Ambientais são anuais e baseados na realização e 

manutenção das práticas que busquem reduzir a erosão e o assoreamento de mananciais 

no meio rural. A duração dos contratos com os produtores é de 3 a 5 anos, dependendo da 

modalidade na qual o produtor se enquadra (Conservação do Solo, Reflorestamento de 

Áreas de Proteção Ambiental e Conservação de Florestas Existentes). Os valores previstos 

são de 10 a 20 UFESP/ha/ano. 

Ao longo dos 6 anos de existência o Programa obteve resultados importantes, com 

143 ha de manutenção de florestas existentes, 85 ha de conservação de solo por meio da 

construção de terraços (curvas de nível) para diminuir processos erosivos, 73 ha de 

Reflorestamento de Áreas de Proteção Ambiental e mais de 42 mil árvores plantadas em 

torno das matas ciliares e nascentes. Até 2017 foram destinados mais de R$ 409 mil aos  

participantes do Programa Produtor de Água. A seguir o mapa das Bacias de Afluentes do 

Rio Paraíba do Sul no Município de Guaratinguetá: 

 

  

 

 

 

 

 

 

  

                                        Fonte: file:///J:/PDT/PDT%20-%20GUARATINGUET%C3%81/Secretaria%20do%20Meio%20Ambiente 

 

Devido ao crescente interesse dos produtores rurais da Bacia do Ribeirão de 

Guaratinguetá, responsável pelo abastecimento de 95% da população da cidade e demais 

microbacias do município, a Prefeitura de Guaratinguetá está elaborando um novo edital de 

chamamento público para que mais produtores possam participar do programa. 

Os valores destinados aos produtores são garantidos no orçamento municipal e conta 

com o apoio financeiro e técnico dos parceiros SAEG, BASF, ANA (Agência Nacional das 

Águas), CATI-EDR Guaratinguetá, Fundação Espaço ECO, ONG Vale Verde e Corredor 

Ecológico do Vale do Paraíba. 
 

file:///J:/PDT/PDT%20-%20GUARATINGUETÃ�/Secretaria%20do%20Meio%20Ambiente
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Parque das Nascentes de Guaratinguetá 

Existe um movimento dos Nascenteiros de Guaratinguetá para criação do Parque das 

Nascentes numa área de mais de 270 mil m², localizada entre os bairros Portal das Colinas, 

Beira Rio e Parque do Sol. O local, que possui cerca de 12 nascentes, é de propriedade da 

Família Bynton sob a responsabilidade da Codesg (Companhia de Desenvolvimento de 

Guaratinguetá). O Movimento Nascenteiros de Guaratinguetá, com objetivo de proteger as 

nascentes, almeja que o local seja um parque urbano semelhante ao do Ibirapuera. Em 

anexo (pág. 409) alguns programas, ações e legislações vigentes no âmbito da gestão 

ambiental do município. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.6.6.1. Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

A Secretaria Municipal de Meio Ambiente faz parte da estrutura de primeiro escalão 

no Município de Guaratinguetá, pois é de extrema importância e estratégico o 

desenvolvimento dos projetos alinhados entre as áreas do turismo e Meio Ambiente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https: www.facebook.com/parquedasnascentesgta/photos/ 
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O acordo histórico entre os líderes mundiais nas Nações Unidas em 2015 sobre uma 

Agenda 2030 universal para o Desenvolvimento Sustentável comprometeu todos os países 

a buscar um conjunto de 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) que levariam 

a um futuro melhor para todos. A agenda ousada estabelece uma estrutura global para 

acabar com a pobreza extrema, combater a desigualdade e a injustiça e corrigir as mudanças  

climáticas até 2030. Como os 17 ODS e as 169 metas ODS correspondentes oferecem ao  

mundo uma nova direção, o turismo pode e deve desempenhar um papel significativo na 

entrega de soluções sustentáveis para as pessoas, o planeta, a prosperidade e a paz. 

O turismo como potência econômica é a terceira categoria mundial em receita de  

exportação em 2015, representando 10% do PIB mundial, 30% das exportações de serviços 

e 1 em cada 10 empregos no mundo. O turismo tem o potencial de contribuir, direta ou 

indiretamente, para todos os objetivos. Em particular, foi incluído como metas nos Objetivos 

8, 12 e 14 sobre crescimento econômico inclusivo e sustentável, consumo e produção 

sustentáveis (SCP) e uso sustentável dos oceanos e recursos marinhos, respectivamente. 

Tratando dos objetivos de desenvolvimento sustentável em Guaratinguetá, 

encontram-se quatro seguimentos adotados na execução dos objetivos, que se enquadram 

como ñODS atingidoò até ñh§ grandes desafiosò no Município, segundo o Índice de 

Desenvolvimento Sustentável, observam-se os seguintes quesitos: 

Ṋ ODS atingido (energias renováveis e acessíveis / proteger a vida marinha); 

Ṋ Há desafios (erradicação da pobreza / água potável e saneamento / indústria, 

inovação e infraestrutura / cidades e comunidades sustentáveis / produção e consumo 

sustentáveis / ação climática); 

Ṋ Há desafios significativos (trabalho digno e crescimento econômico / parcerias 

para a implementação dos objetivos); 

Ṋ Há grandes desafios (erradicar a fome / saúde de qualidade / educação de 

qualidade / igualdade de gênero / reduzir as desigualdades / proteger a vida terrestre / paz, 

justiça e instituições eficazes). 

Os ODS são importantes para Guaratinguetá, pois tratam de temas cruciais para o 

Município, com visões de futuro bastante interessantes, em especial o turismo que foi 

especialmente incluído como meta pela Organização da Nações Unidas (ONU), 

especialmente nos ODS 8 (há desafios significativos no Município), 12 (há desafios 

significativos no Município) e 14 (há grandes desafios no Município). Pontuação do 

município: 53,73 / 100 Classificação: 875 / 5570 conforme o quadro abaixo: 
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2. DIAGNÓSTICO 

 

Para realizar o diagnóstico foram consideradas as informações do Inventário 

Turístico, Pesquisa de Demanda Turística (2018 e 2021/2022), Estudo da Demanda Turística 

Regional da RT da Fé (2018), Plano Regional de Desenvolvimento Turístico da Região 

Turística da Fé (2019), Avaliação e Hierarquização dos atrativos turísticos com pontos fortes 

e fracos baseado em informações levantadas junto a câmara temática de turismo, validadas 

pelo COMTUR e por todos os participantes em reuniões abertas. 

Fonte: https://idsc.cidadessustentaveis.org.br/profiles/guaratingueta-SP 
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2.1.DOCUMENTAÇÃO PARA O PROJETO DE LEI REVISIONAL DOS MUNICÍPIOS 

TURÍSTICOS 

A Lei Complementar 1.261/2015 em seu capítulo IV, seção II do projeto de lei 

revisional dos municípios turísticos elucida: 

Artigo 6º - O Poder Executivo deverá encaminhar à Assembleia Legislativa, a cada 3 

(três) anos, projeto de Lei Revisional dos municípios turísticos, observados o ranqueamento 

das Estâncias Turísticas e dos Municípios de Interesse Turístico de que trata o § 2º do artigo 

5º desta lei complementar e outras melhorias implementadas pelo município, como a Lei 

Municipal das Micro e Pequenas Empresas, cursos de capacitação profissional na área de 

turismo receptivo e condições de acessibilidade às pessoas portadoras de deficiência ou 

com mobilidade reduzida. 

§ 1º - Até 3 (três) Estâncias Turísticas que obtiverem menor pontuação no 

ranqueamento trianual poderão passar a ser classificadas como Municípios de Interesse  

Turístico. 

§ 2º - Poderão ser classificados como Estância Turística os Municípios de Interesse 

Turístico melhor ranqueados que obtiverem pontuação superior à das Estâncias Turísticas 

de que trata o §1º deste artigo, com base nos critérios abaixo relacionados: 

1 - Fluxo turístico permanente; 

2 - Atrativos turísticos; 

3 - Equipamentos e serviços turísticos. 

§ 3º - Para efeito do disposto neste artigo, os municípios classificados por lei como 

Estância Turística e de Interesse Turístico deverão encaminhar à Secretaria de Estado 

competente para os assuntos relacionados ao turismo, até o dia 30 de abril do ano de 

apresentação do projeto de Lei Revisional, a documentação de que tratam os incisos I e II 

do artigo 5° desta lei complementar, respectivamente. 

 

Artigo 5° inciso I - Para classificação de Estâncias: 

a) estudo da demanda turística existente nos 2 (dois) anos anteriores à apresentação 

do projeto, a ser realizado pela Prefeitura Municipal em convênio com órgão público 

estadual, federal, instituição de ensino superior ou entidade especializada; 

b) inventário, subscrito pelo Prefeito Municipal, dos atrativos turísticos do município, 

de que trata o inciso II do artigo 2º desta lei complementar, com suas respectivas 

localizações e vias de acesso; 

c) inventário dos equipamentos e serviços turísticos, de que trata o inciso III do artigo 

2º desta lei complementar; 
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d) inventário da infraestrutura de apoio turístico de que trata o inciso IV do artigo 2º 

desta lei complementar; 

e) certidões emitidas pelos órgãos oficiais competentes para efeito de comprovação 

dos requisitos estabelecidos no inciso V do artigo 2º desta lei complementar ; 

f) cópia do Plano Diretor Municipal de Turismo e atas das 6 (seis) últimas reuniões do 

Conselho Municipal de Turismo, devidamente registradas em cartório; 

 

A seguir foram apresentadas as informações contidas no inciso I do artigo 5º da lei 

complementar 1.261/2015, para o projeto de lei revisional: o item 2.1.1 na alínea (a) o 

Estudo da Demanda Turística, o item 2.1.2 na alínea (b) os Atrativos Turísticos com 

Localização e Vias de Acesso, o item 2.1.3 na alínea (c) os Equipamentos e Serviços 

Turísticos, o item 2.1.4 na alínea (d) a Infraestrutura de Apoio Turístico e o item 2.1.5 

na alínea (e) a Infraestrutura básica.   

 

2.1.1. Estudo de Demanda Turística 2021/2022 

O estudo foi realizado em conjunto com a SECRETARIA DE TURISMO, sob a 

coordenação da empresa PHOCUS Educação Corporativa, nos meses de outubro (2021) a 

março (2022) no período de seis meses em época de pandemia (COVID19). A pesquisa 

permeou os dois anos para que alcançasse o tamanho ideal da amostra. 

 

ñDemanda tur²stica ® o conjunto de turistas, que de forma individual ou coletiva, 

estão motivados a consumir uma série de produtos ou serviços turísticos com o 

objetivo de cobrir suas necessidades de descanso, recreação, entretenimento e 

cultura em seu per²odo de f®riasò - MTUR (2010 p. 55). 

 

Análise do Cenário Turístico no Município 

Após análise do cenário turístico no Município, por meio dos dados do Estudo da 

Demanda Turística (2018), Plano Diretor de Turismo (2018), Estudo da Demanda Turística 

Regional da RT da Fé (2018) e Plano Regional de Desenvolvimento Turístico da Região 

Turística da Fé (2019), foram efetuadas reuniões e entrevistas com informantes-chaves e 

turistas. Com isso, fez-se uma análise de dados secundários, confrontando e construindo 

um cenário real do turismo local. Por meio da análise de diferentes variáveis relacionadas 

aos ambientes externos e internos do Município de Guaratinguetá, de maneira a 

fundamentar o planejamento turístico, elaborou-se uma matriz de avaliação estratégica 

discorrida a seguir. 



 
 

PLANO DIRETOR DE TURISMO REVISIONAL  l  2022-2025            69                  

                                                                                                                 

Elaboração do Estudo de Demanda Turística 

O estudo de demanda turística tem como objetivo principal traçar o perfil dos turistas 

e excursionistas que visitam uma determinada localidade durante a alta, média e baixa 

temporada, além de suas principais motivações, nível socioeconômico e expectativas em 

relação aos produtos e serviços consumidos durante sua estadia além do perfil dos gastos 

financeiros de cada visitante. Os resultados da pesquisa também são utilizados para a 

elaboração de políticas de turismo, planos de desenvolvimento do turismo, monitoramento 

de indicadores do turismo, servindo como insumo essencial para as estratégias de gestão 

do turismo. 

Para a elaboração da pesquisa de demanda turística foi desenvolvido um formulário 

impresso e online (específico) tendo como base o modelo sugerido pela Secretaria de 

Turismo do Estado de São Paulo. Os profissionais responsáveis pela elaboração foram, Ms. 

Anderson Henrique Solcia (Turismólogo), Alexandro Cardoso dos Santos (Técnico em 

Turismo) e Dra. Katia Cristina Cota Mantovani (Estatística). 

A pesquisa quantitativa, constante neste relatório foi desenvolvida como parte a ser 

integrada ao Plano Diretor de Turismo Revisional (2022) de Guaratinguetá. No contexto do 

Plano de Desenvolvimento, e dada a importância do turismo para a economia local, surgiram 

uma série de questionamentos iniciais a respeito das pessoas que visitam Guaratinguetá, 

classificadas nesta pesquisa como turistas (aqueles que se hospedam na Cidade) ou 

excursionistas (aqueles que não se hospedam na Cidade). Alguns desses questionamentos 

iniciais podem ser vistos abaixo: 

 

Quem é o visitante de Guaratinguetá? 

Qual o seu perfil socioeconômico? 

Quais seus interesses de visitação em Guaratinguetá? 

Como os visitantes avaliam a Cidade? 

 

Para responder a essas e outras questões, os profissionais responsáveis pela análise 

e elaboração do formulário realizaram esse Estudo de Demanda Turística, junto a equipe 

técnica da Secretaria de Turismo da Prefeitura Municipal da Estância Turística de 

Guaratinguetá, cuja metodologia, resultados e conclusões estão nos itens a seguir: 

 

Metodologia  

A metodologia de coleta de dados utilizada foi a aplicação de um questionário 

impresso e online, diretamente com o público-alvo (pessoas que visitam ou já visitaram a 
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Cidade de Guaratinguetá), por meio de contato pessoal, telefônico, link com endereço 

eletrônico do formulário por mídias digitais (redes sociais, WhatsApp, mailing de clientes etc.) 

realizado pela equipe da PHOCUS e da Secretaria Municipal de Turismo de Guaratinguetá. 

A presente pesquisa foi coordenada pelo Turismólogo, Especialista e Ms. Anderson 

Henrique Solcia e pelo Técnico em Turismo Alexandro Cardoso dos Santos, como parte do 

contrato firmado entre a empresa PHOCUS e a Prefeitura Municipal de Guaratinguetá. O 

questionário foi elaborado conforme a literatura especializada em pesquisas de demanda 

tur²stica, as recomenda­»es da ñCartilha do MTur ï Minist®rio do Turismoò, tendo-se como 

referência, a partir de um questionário base (Cartilha de Orientação de acordo com a Lei 

1261/15 ï MIT e no site), o modelo oferecido pela Secretaria de Turismo do Estado de São 

Paulo. 

 

A pesquisa foi realizada a partir de uma amostra e, devido à inviabilidade de se coletar 

as informações com todos os visitantes de Guaratinguetá, foi feito um questionário (impresso 

e digital) e disponibilizado pelas diversas mídias digitais. Para a determinação do tamanho 

da amostra, tomou-se por base os estimados visitantes e turistas anuais que visitam o 

Município de Guaratinguetá. Foram coletados 384 (trezentos e oitenta e quatro) formulários, 

considerando-se a margem de erro de 5% (cinco por cento) e o nível de confiança de 95% 

(noventa e cinco por cento) e utilizando-se da seguinte fórmula (LEVIN, 1987; TRIOLA, 1999; 

LEVINE; BERENSON; STEPHAN; 2000): 

 

 

 

 

Onde: 

n - Amostra calculada 

N - População 

Z - Variável normal padronizada associada ao nível de confiança 

P - Proporção que se espera encontrar 

E - Erro amostral 

 

Erro amostral: Diferença entre o valor estimado pela pesquisa e o verdadeiro valor. 

O percentual apurado em Guaratinguetá foi de 5% (cinco por cento). 
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Nível de confiança: Representa a probabilidade de uma pesquisa ter os mesmos 

resultados se for aplicada com um outro grupo de pessoas, dentro do mesmo perfil de 

amostra e com a mesma margem de erro. Desse modo, se o nível de confiança de uma 

pesquisa é de 95%, isso significa que, se ela for aplicada 100 vezes, ela daria resultados 

dentro da margem de erro em 95 casos. O valor definido em Guaratinguetá foi de 95% de 

confiança. 

 

População: É o número de elementos existentes no universo da pesquisa (N= 

100.000 de turistas e visitantes). As abordagens foram feitas no período de outubro (2021) 

a março (2022), presencial e eletrônica aleatórios, por meio do mailing de clientes dos 

setores de turismo apresentado abaixo. As estratégias de coleta presencial e online foram 

as seguintes: 

 

Pesquisas nos meios de hospedagem; 

Pesquisas nas agências de turismo receptivo;  

Pesquisas nos atrativos turísticos;  

Pesquisas em A&B;  

Pesquisas em eventos; 

 

As Mídias digitais utilizadas para aplicação das pesquisas nos setores acima foram 

as seguintes: 

 

Mailing list, WhatsApp, Facebook e site; 

Site da Prefeitura Municipal de Guaratinguetá; 

 

Nos formulários a seguir, o modelo de entrevista realizada: 
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Fonte: Phocus Educação Corporativa 

 






































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































